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Atualidade Opinião

Já são conhecidos os cabeças 
de cartaz do programa cultu-
ral da Feira Anual da Trofa de 
2025. O evento, que acontecerá 
a 28 de fevereiro e 1 e 2 de mar-
ço, contará com espetáculos de 
Toy, Cláudia Martins & Minho-
tos Marotos e Emanuel Moura 
e com uma festa temática alusi-
va aos anos 80.

A Feira Anual da Trofa é uma 
organização da Junta de Fregue-

A autarquia da Trofa vai promo-
ver, durante a interrupção letiva de 
Natal, o programa “Desafios em 
Férias”, destinado a crianças com 

Este ano, respira-se Natal 
nas ruas da Trofa. Admito não 
estar a par daquilo que foi fei-
to noutras freguesias, com ex-
cepção de Santiago, mas no que 
à cidade da Trofa diz respeito, 
aplaudo de pé. Julgo não come-
ter qualquer exagero se disser 
que, este ano, temos a melhor 
iluminação de Natal da histó-
ria do nosso jovem concelho. E, 
de longe, a mais bonita aldeia 
de Natal de sempre, capaz de – 
finalmente – rivalizar com as 
dos concelhos vizinhos. 

Parabéns à CM da Trofa pela 
aposta que, sendo também a 
mais dispendiosa de sempre, 
na casa dos 160 mil euros, de-
volveu o espírito de Natal às 
nossas ruas, após a vergonho-
sa e mal-esclarecida história 
que, em 2023, fez da Trofa 
tema nacional pelos piores mo-
tivos, deixando as 8 freguesias 
do concelho às escuras duran-
te a Quadra, após (mais) um 
concurso público polémico que 
mais pareceu um arranjo entre 
amigos. Mas talvez tenha sido 
só (mais) uma coincidência.

Adiante. 
Não é só a iluminação de 

Natal que está bonita, ou a al-
deia de Natal que convida ao 
passeio e ao convívio. Foi um 
planeamento antecipado e bem 
conseguido, que fez com que, 
em Outubro, já praticamente 
toda a estrutura estivesse mon-
tada. E isto fez-me recuar aos 
anos em que as críticas absolu-
tamente legítimas sobre a im-
portância de não planear em 
cima do joelho eram rebatidas 
com infantilidades como “isso 
é ser do contra”. Afinal não é. 
E a prova está aí. O executivo, 
como exigiam os críticos, pla-
neou atempadamente. E o re-
sultado é a melhor iluminação 
de Natal de sempre. 

Para além do planeamento 
impecável, registe-se o bom 
gosto. Sobretudo na forma 
como se pensou e construiu a 
aldeia de Natal. A rua das bar-

O edifício dos paços do conce-
lho da Trofa, projetado pelo ar-
quiteto José Carlos Nunes de Oli-
veira, da NOARQ, foi distingui-
do no âmbito dos Archello Awar-
ds 2024, na categoria de edifício 
governamental do ano. Este pré-
mio é atribuído pela prestigiada 
plataforma Archello, que reúne 
profissionais e entusiastas da ar-
quitetura de todo o mundo.

A obra tem sido amplamente 
elogiada pela sua inovação ar-
quitetónica e já conquistou di-
versos prémios de renome, tan-
to nacionais como internacionais, 
como no Architecture Master-
Prize (AMP) e no LOOP Design 
Awards. Além disso, foi destaca-

João Mendes

O Natal passa por aqui
raquinhas, com a casa do Pai 
Natal a meio, a zona dos comes 
e bebes no final, no seu pró-
prio sector, o posicionamento 
da lindíssima árvore de Na-
tal, tudo me parece ter corri-
do muito bem. 

Outros concelhos orgulham-
-se de ter uma roda gigante 
enorme, nós temos uma que, 
não sendo tão grande, é apro-
priada e temática. De longe das 
mais bonitas que vi. O próprio 
carrossel parisiense, sendo pe-
queno, é um excelente exemplo 
de elegância e requinte. Van-
tagens de planear com tem-
po. O projecto torna-se mais 
refinado. 

A lgumas pessoas têm-se 
queixado do facto da Alameda 
estar mais despida. É natural 
que esteja. O dinheiro não es-
tica e não dá para encher todo 
o concelho com aldeias de Na-
tal. Mas está bem decorada e, a 
meu ver, só pecou por não ter a 
antiga estação iluminada. Sen-
do o espaço icónico que é, me-
recia, a meu ver, umas quan-
tas luzinhas. Pode ser que se 
lembrem dela no próximo ano.

A avaliação global, na mi-
nha opinião, é muito positiva. 
Aliás, não tenho rigorosamen-
te nada a apontar ao excelente 
trabalho realizado neste âmbi-
to. Apenas palavras de elogio. 
E a esperança de que este ano 
sirva de exemplo para os pró-
ximos. Se assim for, só pode-
rá melhorar. 

Aproveito, caro leitor, para 
lhe desejar um Feliz Natal, 
para si e para a sua família, e 
que 2025 seja um ano próspe-
ro com boa saúde, alegria, dis-
pensa cheia, sucesso no traba-
lho e nos negócios e muita paz. 

Cá estarei de volta, em Janei-
ro, a escrever para si. 

Um abraço e boas festas!

Paços do Concelho da Trofa
novamente premiados

da por publicações de referên-
cia no setor, como Architectural 
Record, CASABELLA, DETAIL, 
id+c®, IW magazine, AIT maga-

zine, e ARK – THE STO JOUR-
NAL, reforçando o seu impacto 
global na arquitetura contem-
porânea.

Toy e Minhotos Marotos
na Feira Anual da Trofa

sia de Bougado e tem lugar no 
espaço da Feira e Mercado e no 
novo Centro Equestre, no Par-
que da Samogueira.

Trata-se de um dos certames 
mais emblemáticos do concelho, 
combinando tradição, comércio 
e animação. Realizada anual-
mente, esta feira destaca-se pela 
diversidade de expositores liga-
do ao setor primário, mas tam-
bém ao artesanato e gastrono-

mia. Ao longo dos anos, a Fei-
ra Anual tem mantido vivas as 
tradições rurais, com particular 
foco na exposição de maquina-
ria agrícola e na mostra e con-
cursos de animais.

A feira serve ainda de pal-
co para o encontro entre gera-
ções, graças às visitas das escolas, 
preservando hábitos antigos en-
quanto acolhe novas tendências 
e empreendedores locais.

“Desafios em Férias” para crianças
com necessidades educativas especiais

necessidades educativas especiais 
do 1.º e 2.º ciclos das escolas pú-
blicas do concelho. O projeto de-
correrá entre 18 de dezembro e 3 

de janeiro, proporcionando uma 
variedade de atividades lúdicas e 
terapêuticas.

O objetivo da iniciativa é apoiar 
as famílias trofenses, criando 
oportunidades de lazer e apren-
dizagem para o desenvolvimento 
integral das crianças. As ativida-
des incluem um leque diversifica-
do de experiências sociais, educa-
tivas, ambientais, desportivas, re-
creativas e culturais. Entre as pro-
postas estão cinoterapia, expressão 
musical, karaté, judo, capoeira e 
atividades artísticas. O programa 
será realizado na EB 2/3 Profes-
sor Napoleão Sousa Marques, fun-
cionando de segunda a sexta-feira, 
das 09h00 às 17h00.

Projeto recebeu mais um prémio internacional
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Publireportagem

Há três décadas sob a gestão 
do Grupo Cruz & Reis, a Farmá-
cia Trofense tem vindo a trans-
formar-se e a crescer, mantendo 
como prioridade o atendimen-
to de excelência e a proximidade 
com os clientes. Sob Direção Téc-
nica de Maria Goretti Reis desde 
1994, a farmácia, histórica no con-
celho e agora integrada num gru-
po de seis estabelecimentos na re-
gião, celebrou 30 anos de conquis-
tas, num percurso recheado de 
desafios superados e guiado pelo 
lema “Olhar uns pelos Outros”.
“Em 1994, a farmácia ficou sob a 

minha Direção Técnica, numa al-
tura em que a atividade era com-
pletamente diferente daquilo que 
é hoje. Os desafios foram diários 
e nos últimos anos, como noutras 
atividades, a velocidade e a capa-
cidade de resposta que temos de 
ter é muito elevada. Felizmente, 
o nosso projeto foi frutificando, 
graças a um trabalho contínuo, 
ao qual se juntaram depois os 
nossos três filhos”, contou Maria 

Grupo Cruz & Reis celebra 30 anos
de gestão da Farmácia Trofense

Goretti Reis, no dia em que a far-
mácia festejou a efeméride e pre-
senteou os clientes, que não pou-
param elogios ao funcionamento 
e filosofia de um estabelecimen-
to que também já marca o patri-
mónio da cidade, ao localizar-se 
no icónico Largo Costa Ferreira.

A remodelação do espaço, con-
cluída durante a pandemia de Co-
vid-19, foi um marco importante, 
quadruplicando a área disponível. 
Esta ampliação permitiu oferecer 
melhores condições para colabo-
radores e clientes, além de facili-
tar a resposta à crescente procu-
ra por serviços especializados e 
produtos diversificados.

Entre os mais destacados está 
a Preparação Individualizada de 
Medicação. “É a menina dos nos-
sos olhos”, sublinha Maria Goret-
ti Reis, explicando que este servi-
ço reduz significativamente os er-
ros na administração ou toma de 
medicamentos. 
“Por outras palavras, consiste em 

fazer o trabalho de preparação da 

medicação que, muitas vezes, ve-
mos alguns familiares a fazer, em 
casa. Este serviço representa uma 
mais-valia enorme na qualidade 
de vida das pessoas”, explicou a 
Diretora Técnica.

A farmácia dispõe também de 
aconselhamento na área da nutri-
ção, osteopatia, podologia, opto-
metria e audiologia, além de dis-
por de um gabinete de apoio per-
sonalizado.

Manuela Santos, a colaborado-
ra com mais anos de casa, refle-
te sobre os seus mais de 30 anos 
de trabalho ao serviço da Farmá-
cia Trofense. “Adoro o que faço, 
cada dia é uma novidade. É bom 
saber que as pessoas nos procu-
ram não só para comprar medi-
camentos, mas também para en-
contrar uma palavra amiga”, par-
tilha, emocionada.

Os clientes também não pou-
pam elogios. Ambrosina Dias, 
cliente de longa data, destaca o 
apoio recebido em momentos di-
fíceis. “São um porto seguro para 

mim, sempre prontos a ajudar. 
Sou muito agradecida”, contou.

Outros clientes regulares subli-
nham a relação de confiança com 
a equipa, sublinhando que esta 
farmácia “vai além de um servi-
ço de venda; alimenta uma rela-
ção de proximidade que inspira 
confiança e caminha para a exce-
lência”. “O atendimento é de mui-
ta proximidade, existe muito en-
tendimento do que o cliente pre-
cisa e os colaboradores trabalham 
verdadeiramente motivados”, tes-
temunham.

Miguel Reis, diretor operacio-

nal da Farmácia Trofense, subli-
nha a importância de continuar a 
investir na qualidade do serviço. 

“O envolvimento na comunidade é 
essencial. Apesar de ser uma ati-
vidade económica, os nossos va-
lores de rigor, profissionalismo e 
confiança nunca podem ser negli-
genciados”, sublinhou.

A Farmácia Trofense integra 
o Grupo Cruz & Reis, que tam-
bém detém as Farmácias Juncal e 
Boa Nova, em Vila Nova de Gaia, 
as Farmácias Falcão e Vaz Porto, 
no Porto, e a Farmácia Mendon-
ça, na Maia. 

O Natal passa por aqui

Farmácia celebrou com colaboradores e clientes
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Atualidade

Um homem de 21 anos foi de-
tido a 10 de dezembro pelos mi-
litares da GNR de Paços de Fer-
reira, sob suspeita do crime de 
sequestro de uma menor de 14 
anos. A operação decorreu per-
to da Ponte da Lagoncinha, em 
Lousado, concelho de Vila Nova 
de Famalicão, e contou com o 
apoio dos militares dos postos 
territoriais de Freamunde, Tro-
fa e Santo Tirso, bem como de 
agentes da Polícia Judiciária do 
Porto.

O alerta foi dado após uma 
denúncia que indicava que uma 

Um homem de 40 anos foi 
constituído arguido por omis-
são de auxílio após um atrope-
lamento no concelho de Santo 
Tirso. A ação foi conduzida pelo 
Comando Territorial do Porto, 
através do Núcleo de Investiga-
ção de Crimes em Acidentes de 
Viação (NICAVE), a 10 de de-
zembro, dois dias depois do aci-
dente ocorrido na Estrada Na-
cional 105, em Lamelas, Santo 
Tirso, que resultou numa vítima 

Homem detido junto à ponte
da Lagoncinha por sequestro de menor

menor havia sido sequestrada 
no concelho de Paços de Ferrei-
ra e estaria a ser transportada na 
mala de um veículo. De imedia-
to, a GNR mobilizou meios para 
localizar o suspeito, conseguin-
do intercetar o automóvel junto 
à Ponte da Lagoncinha.

Durante a abordagem, os mi-
litares encontraram a vítima na 
mala do veículo, com os pulsos 
atados com fita adesiva e cober-
ta por um cobertor. A jovem foi 
libertada em segurança e, apesar 
do estado de choque, não neces-
sitou de assistência médica.

No decorrer da operação, as 
autoridades apreenderam vários 
objetos relacionados com o caso, 
nomeadamente o veículo utili-
zado no crime, uma faca de co-
zinha, um telemóvel, um rolo de 
fita adesiva e um lenço que terá 
sido usado pelo suspeito para ta-
par o rosto.

O detido foi conduzido às ins-
talações da GNR e, posterior-
mente, presente ao Tribunal Ju-
dicial de Vila Nova de Famali-
cão para aplicação das medidas 
de coação.

Homem constituído arguido
por omissão de auxílio em Lamelas

com ferimentos graves. 
Após o atropelamento, o con-

dutor do veículo abandonou o lo-
cal sem prestar assistência. No 
seguimento das diligências rea-
lizadas pela Guarda Nacional 
Republicana (GNR), foi possí-
vel identificar tanto o veículo 
como o seu condutor.

O suspeito foi formalmente 
constituído arguido, tendo os 
factos sido comunicados ao Tri-
bunal Judicial de Santo Tirso. A 

operação contou ainda com o 
apoio da GNR de Vila das Aves.

A Guarda reforça o alerta para 
a responsabilidade de todos os 
condutores em casos de aciden-
tes, apelando à colaboração com 
as autoridades e ao auxílio ime-
diato às vítimas. Abandonar o 
local de um acidente onde há fe-
ridos pode configurar o crime de 
omissão de auxílio, previsto na 
lei portuguesa.

Um homem, com uma taxa de 
alcoolemia de 3,21 g/l, furtou 
um veículo junto à Preh, na cida-
de da Trofa, e acabou por se des-
pistar sozinho na rotunda locali-
zada nas proximidades do Está-
dio do Clube Desportivo Trofen-
se. O incidente aconteceu cerca 
das 06h20, de 14 de dezembro.

Após o furto, o condutor per-
correu a Rua das Indústrias, em 
direção ao centro da cidade, an-
tes de perder o controlo do veí-
culo e colidir contra a rotun-
da. Apesar do aparato, o aciden-
te não provocou feridos, regis-
tando-se apenas danos materiais.

Condutor com taxa de álcool de 3,21g/l 
furta carro e despista-se 
na nova rotunda

A GNR foi chamada ao local 
e deteve o indivíduo, que apre-
sentou uma taxa-crime de álcool 
no sangue. O homem foi notifi-

cado para comparecer no Tribu-
nal, onde deverá responder pelo 
furto do veículo e pela condução 
sob o efeito de álcool.

Condutor apresentava taxa seis vezes superior ao permitido por lei
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Atualidade

O processo de desagregação de 
freguesias, conduzido pelo Gru-
po de Trabalho da Assembleia da 
República, permitirá que cerca 
de 140 freguesias em Portugal 

“renasçam” já nas eleições au-
tárquicas de 2025. Entre os ca-
sos aprovados está a desagrega-
ção das freguesias de Gondife-
los, Cavalões e Outiz, Avidos e 
Lagoa, Esmeriz e Cabeçudos e 
Ruivães e Novais, no concelho 
de Vila Nova de Famalicão, e de 
Alvarelhos e Guidões, no conce-
lho da Trofa.

Depois de meses de análise, o 
relatório do Grupo de Trabalho 
foi aprovado na semana passa-
da em sede parlamentar e se-
guiu para votação em plenário 
na terça-feira, 17 de dezembro. 
Deverá subir à especialidade a 8 
de janeiro e votado, globalmen-
te, na sessão plenária que deve-
rá acontecer uma semana depois. 

Este processo surge no âmbito 
da revisão da “Lei Relvas”, im-
plementada em 2013, que agre-
gou centenas de freguesias, mui-
tas vezes contra a vontade das 
populações locais.

O concelho de Vila Nova de 
Famalicão deverá contar, em 
2025, com mais nove freguesias, 
fruto do processo de autonomi-
zação das freguesias de Ruivães, 
Novais, Gondifelos, Cavalões, 
Outiz, Esmeriz, Cabeçudos, Avi-
dos e Lagoa. É o terceiro conce-
lho do país com mais freguesias 
desagregadas, seguido de Vila 
Nova de Gaia, com 12, e Mato-
sinhos, com dez.

Na Trofa, a desagregação de 
Alvarelhos e Guidões vem res-
ponder às reivindicações da po-
pulação de Guidões, que desde 
sempre se opôs à “fusão”. Este é 
um dos 110 processos com pare-
cer favorável, num total de mais 
de 190 pedidos apresentados por 
autarcas e representantes locais.

Caberá agora aos presidentes 
das juntas agregadas preparar a 
transição para garantir o funcio-
namento das novas freguesias já 
em 2025. 

O distrito de Braga foi o que 
registou maior número de pedi-
dos de desagregação, 34, seguido 
pelos distritos do Porto, com 27, 
e Aveiro, com 23. Mas destas al-
gumas ficaram para trás, essen-

Famalicão e Trofa com freguesias
desagregadas em 2025

cialmente, por envio extemporâ-
neo das deliberações das assem-
bleias municipais. Por exemplo, 
no Porto, dos 27 pedidos, ape-
nas 20 foram aprovados.

Com esta decisão, Alvarelhos 
e Guidões poderão recuperar a 
sua identidade administrativa, 
algo que muitos moradores e di-
rigentes locais consideram per-
dido desde a agregação em 2013. 

Apesar da oposição dos eleitos 
locais, a fusão das duas fregue-
sias acabou forçada, levando à 
criação de um movimento cívi-
co em Guidões que, desde 2013, 
envidou esforços para devolver 
à freguesia a independência ad-
ministrativa.

Depois de várias ações de ma-
nifesto, que levou à criação de 
um movimento pela indepen-
dência de Guidões, a Assem-
bleia de Freguesia aprovou, a 22 
de março de 2022, a desagrega-
ção das freguesias, aproveitan-
do a lei extraordinária que per-
mitia a reversão da reforma ad-
ministrativa. 

Freguesias de Bougado fora 
da lista de desagregação

Para trás, pelo menos para já, 
fica a desagregação de Santiago e 
S. Martinho de Bougado. O Mo-
vimento Independente por San-
tiago de Bougado andou numa 
luta contra o tempo para conse-
guir ver aprovada uma delibera-
ção para a desagregação, mas ao 
contrário do caso de Alvarelhos 
e Guidões, cujo movimento cívi-
co contou com o apoio dos par-
tidos com assento na Assembleia 
de Freguesia e do presidente da 
Junta de Freguesia, não acolheu a 

concordância do autarca de Bou-
gado, Luís Paulo.

O processo tem sido rebusca-
do. A 27 de outubro de 2022, a 
Assembleia de Freguesia reuniu 
extraordinariamente e repro-
vou a proposta de desagregação, 
numa deliberação que resultou 
de uma votação secreta, que le-
gitimou a vontade do executivo 
da Junta de Freguesia, que de-
fendeu a continuidade da união, 
apesar do abaixo-assinado com 
mais de 2000 assinaturas, que 
reclamava a independência ad-
ministrativa de Santiago.

Meses antes, em abril, o então 
presidente da Assembleia de Fre-
guesia de Bougado, Vítor Mar-
tins, renunciou ao mandato de-
pois de ter cancelado, repentina-
mente, a sessão extraordinária 
para votar a desagregação.

Em novembro deste ano, o 
Movimento Independente anun-
ciou, em comunicado, que “nove 
membros da Assembleia de Fre-
guesia de Bougado, eleitos nas 
listas dos Unidos pela Trofa e 
pelo Partido Socialista, reque-
reram a convocação de uma As-
sembleia de Freguesia extraor-
dinária, destinada a apreciar e 
votar uma proposta, por eles já 
subscrita, de ‘criação por desa-
gregação das Freguesias de São 
Martinho de Bougado e Santia-
go de Bougado’, nos termos do 
previsto nos normativos legais 
em vigor, que uma vez aprova-
da, permitirá a restauração das 
duas Freguesias milenares”.

No entanto, mais de um mês 
depois, ainda não foi anunciada 
a data para a realização da As-
sembleia de Freguesia.

   MOVIMENTO 
    POR SANTIAGO de BOUGADO

COMUNICADO
Tendo por base o parecer favorável do Grupo de Trabalho, para 

o efeito constituído, a Assembleia da República irá aprovar, bre-
vemente, entre muitas outras, a desagregação das Freguesias de 
Guidões e Alvarelhos, de modo que, já em 2025, possam recupe-
rar a autonomia administrativa perdida, com efeitos a partir das 
próximas eleições autárquicas.

 Nesta oportunidade, o Movimento por Santiago de Bougado 
não pode deixar de congratular os Guidoenses e Alvarelhenses 
pelo sucesso da justa luta que travaram em prol da restauração 
das suas Freguesias.

Tal só foi possível, porque os órgãos autárquicos da atual União 
de Freguesias – Junta de Freguesia e Assembleia de Freguesia – 
souberem interpretar democraticamente, a vontade dos habitan-
tes das duas comunidades, fazendo chegar à Assembleia Munici-
pal da Trofa uma proposta nesse sentido, que esta aprovou e en-
viou à Assembleia da República. Estão todos de parabéns!

Nesse processo, o Movimento por Santiago de Bougado não 
pode deixar de reconhecer a forma exemplar e absolutamente de-
mocrática como o Senhor Lino Maia, atual Presidente da Junta da 
União de Freguesias soube estar em todo o processo. Contraria-
mente a outros, soube corresponder aos anseios e interesses das 
populações que o elegeram, mostrando que esteve e está na polí-
tica, não para servir os seus interesses ou uma qualquer agenda 
pessoal, mas para atuar no respeito pelo bem comum. Bem-ha-
ja por isso. Os Guidoenses e Alvarelhenses não o esquecerão. E o 
Concelho da Trofa também não!

Infelizmente, Santiago de Bougado e São Martinho de Bouga-
do nada têm a festejar já que injustamente, não fazem parte do 
rol das 140 freguesias que hoje ficaram a saber que irão desagre-
gar. Apesar de cumprirem todos os critérios legais para o efeito, 
de ser essa a vontade das suas populações, de haver todas e mais 
algumas razões para a desagregação, não tiveram a sorte de Al-
varelhos e Guidões.  

Mas nada está perdido! A História milenar dos dois Bougados 
não está encerrada! Os Bougadenses não irão descansar enquanto 
não tiverem as suas Freguesias de volta. No respeito pelos seus an-
tepassados e pelo seu legado, pelo presente e sobretudo pelo futu-
ro, a luta pela desagregação vai continuar, até que justiça seja feita. 

Viva Santiago de Bougado. Viva São Martinho de Bougado
Santiago de Bougado, 17 de dezembro de 2024

 Movimento por Santiago de Bougado

População de Guidões sempre se opôs à agregação
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O anúncio fez “estrondo” e 
instalou a polémica em Santo 
Tirso. Luís Montenegro anun-
ciou a transferência de gestão 
do Hospital de Santo Tirso 
para a Santa Casa da Miseri-
córdia, apanhando de surpre-
sa a Câmara Municipal local 
que, garante, não foi consulta-
da sobre o processo. A maioria 
dos partidos opõe-se à medida, 
mas PSD considera que esta é 

“uma grande vitória para San-
to Tirso”.

O primeiro-ministro anun-
ciou que o Governo vai retomar 
o processo de transferência de 
gestão hospitalar para as Mise-
ricórdias, sublinhando a impor-
tância deste modelo na melhoria 
da eficiência e eficácia dos servi-
ços prestados às comunidades. A 
declaração foi feita durante a as-
sinatura de um protocolo de coo-
peração entre a União das Mise-
ricórdias Portuguesas (UMP) e 
o Ministério da Saúde, realizada 
a 12 de dezembro, na residência 
oficial em S. Bento, Lisboa.

O chefe do Governo salientou 
que este protocolo marca “o iní-
cio de um novo tempo de refor-
ço do papel das Misericórdias no 
SNS” e confirmou que a minis-
tra da Saúde já está a trabalhar 
com as Misericórdias de Santo 
Tirso e S. João da Madeira para 
concretizar a transferência da 
gestão dos respetivos hospitais.
“Este processo de transferência 

de equipamentos, quando justifi-
cado e alicerçado numa contra-
tualização bem edificada, será 
retomado. Este acordo genéri-
co que subscrevemos estabelece 
a base para avançarmos com es-
tes projetos”, declarou Luís Mon-
tenegro.

Por sua vez, Manuel Lemos, 
presidente da UMP, classificou 
o protocolo como um momento 
histórico, após anos de dificul-
dades no setor social, em gran-
de parte devido à falta de sus-
tentabilidade.
“Este acordo significa salvar vi-

das. Vai permitir que mais por-
tugueses tenham acesso a cui-
dados médicos e a meios com-
plementares de diagnóstico e 
terapêutica. É um passo decisi-

Governo anuncia transferência de gestão
do Hospital de Santo Tirso para a Misericórdia

vo para aumentar o número de 
médicos assistentes, camas na 
rede de cuidados continuados, 
consultas dentro dos prazos, e 
cirurgias realizadas no tempo 
máximo de resposta garantida”, 
afirmou.

A cerimónia de assinatura do 
protocolo contou com a pre-
sença de representantes do Go-
verno e das Misericórdias, que 
manifestaram o compromis-
so de reforçar a cooperação em 
prol de um SNS mais eficiente 
e acessível.

No dia seguinte, a Santa Casa 
da Misericórdia de Santo Tirso, 
através das redes sociais, mos-
trou  disponibilidade de aju-
dar o Governo na celebração 
da “parceria público-social” e 
reafirmou o compromisso com 
a comunidade, expressando a 
sua total disponibilidade “para 
apoiar o Estado na implemen-
tação das suas políticas sociais 
e de saúde, respondendo com 
determinação, inovação e em-
preendedorismo a qualquer pro-
jeto ou desafio nas suas áreas de 
intervenção”.

No mesmo dia, a Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso fez sair 
um comunicado manifestando a 
sua oposição à transferência do 
Hospital de Santo Tirso para a 

União das Misericórdias Portu-
guesas, que considera contrário 
ao modelo de gestão defendido 
pelo município. 

No comunicado, a autarquia 
lamenta ter tomado conheci-
mento da decisão através da 
comunicação social, sem qual-
quer envolvimento no processo, 
apesar do impacto significativo 
para a população do concelho. 
Para o executivo liderado por 
Alberto Costa, a decisão é vis-
ta como um retrocesso e como 
uma medida político-partidária 
que sinaliza um desinvestimen-
to no Serviço Nacional de Saú-
de (SNS), contrariando o cami-
nho trilhado desde 2016, quan-
do o governo do Partido Socia-
lista reverteu a decisão do exe-
cutivo liderado por Passos Coe-
lho. Nesse ano, o Ministério da 
Saúde decidiu cancelar a pas-
sagem dos hospitais de Santo 
Tirso e de São João da Madei-
ra para as Santas Casas de Mi-
sericórdia locais.

Ora, Luís Montenegro defen-
de que “esse caminho não de-
via ter sido travado de contar 
com as misericórdias na gestão 
das unidades hospitalares”. Por 
isso, pretende que este proces-
so se efetive “nas próximas se-
manas, ou nos próximos meses”. 

BE, PS e PCP criticam
decisão, PSD aplaude

A concelhia do Bloco de Es-
querda de Santo Tirso criticou o 
anúncio do primeiro-ministro e 
manifestou preocupação com o 
que considera ser um retroces-
so no reforço do SNS, apelidan-
do a decisão de “ressuscitar um 
projeto ultrapassado” que des-
responsabiliza o Estado nas suas 
funções sociais e transforma um 
serviço público num “negócio 
apetitoso” para o setor privado 
e o terceiro setor.

Também a Federação do Par-
tido Socialista do Porto conside-
ra que a transferência da gestão 
do Hospital de Santo Tirso para 

a Misericórdia de Santo Tirso é 
“um retrocesso inaceitável” na de-
fesa do SNS, criticando a ausên-
cia de consulta às autoridades lo-
cais e à população.
“A transferência do Hospital de 

Santo Tirso para a União das Mi-
sericórdias Portuguesas contraria 
os investimentos significativos 
realizados nos últimos anos para 
a melhoria dos serviços de saúde 
na região. Recordamos que, em 
2023, foi inaugurado um novo 
edifício destinado à Unidade de 
Apoio ao Serviço de Urgência e 
aos Cuidados de Saúde Primá-
rios na Área da Saúde Mental do 
Centro Hospitalar do Médio Ave, 
representando um investimento 
de cinco milhões de euros. Esta 

Governo quer que processo de transferência esteja concluído nas próximas semanas

pub
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À margem da inauguração 
da requalificação da Habita-
ção Municipal de Vilarinho, 
na tarde de sábado, 14 de de-
zembro, o presidente Alberto 
Costa aproveitou para mani-
festar-se contra a forma como 
o Governo anunciou a passa-
gem da gestão do Hospital de 
Santo Tirso para a Santa Casa 
da Misericórdia, criticando 
uma negociação feita “nas cos-
tas dos autarcas”.

Foi muito crítico dessa deci-
são, que reação é que lhe me-
rece esta decisão do Governo 
e a forma como foi anunciada? 

Alberto Costa (AC): A primei-
ra grande questão é, desde logo, 
perceber que temos um Gover-
no que não fala com os autarcas. 
Não falou com o autarca de San-
to Tirso, nem com o de Famali-
cão, nem com o da Trofa. E, cla-
ro, este assunto influencia todos 
eles. Depois, acho muito estra-
nho que o líder do PSD de Santo 
Tirso venha dizer que esteve no 
centro da negociação. Bom, a ser 
verdade, eu digo que os governos 
passaram a trabalhar com pes-
soas que não têm nenhum cargo 
autárquico, nem na Assembleia 
Municipal, nem na Câmara Mu-
nicipal, nem sequer numa Junta 
de Freguesia. Se esta é a forma 
de o Governo negociar, seja o 
que for, muito mal vai este país. 
Eu só posso ser muito crítico a 
esta forma de atuar, de negociar 
à margem, nas costas dos au-
tarcas, e com uma pessoa qual-
quer. Isto mais parece negócios 
de partidos.

A segunda questão, e esta é que 
eu considero verdadeiramente 
importante, é a necessidade de 

medida desconsidera os esforços 
empreendidos e os recursos apli-
cados na qualificação do hospital, 
colocando em risco a qualidade 
e equidade no acesso aos cuida-
dos de saúde pela população de 
Santo Tirso”, defendeu a estru-
tura presidida por Nuno Araújo. 

Os socialistas consideram ain-
da que os colaboradores do Hos-
pital podem ter os postos de tra-
balho “em risco” e que a popula-
ção “vê ameaçado o seu direito a 
cuidados de saúde de qualidade, 
universais e gratuitos”. 

Num comunicado enviado às 
redações, o Partido Comunista 
Português (PCP) de Santo Tir-
so manifestou uma forte oposição 
à decisão do Governo, que apeli-
da de “privatização encapotada”. 
“O que está em causa não é ape-

nas uma mudança de gestão. É 
um projeto político de desman-
telamento do SNS. A entrega da 
gestão de hospitais a IPSS não é 
mais do que uma forma disfar-
çada de privatização, com os re-
cursos públicos a sustentarem o 
setor privado, em detrimento do 
reforço das infraestruturas e das 
condições de trabalho no SNS”, 
referem os comunistas. 

O partido, que apela à popu-
lação que se mobilize para tra-
var esta medida, reforça a neces-
sidade de “manutenção da gestão 
pública integrada no SNS” e da 

“construção de um novo hospital, 
dotado de todas as valências ne-
cessárias para responder às exi-
gências da população”.

Em contraponto, o PSD de 
Santo Tirso regozijou-se com 
o anúncio de Luís Montenegro, 
considerando que a transferên-
cia da gestão do Hospital para a 
Misericórdia é “uma grande vi-
tória” para o concelho. 

O partido refere, aliás, que o 
presidente da concelhia social-

-democrata, Ricardo Pereira, es-
teve diretamente envolvido no 
processo. “Dada a urgência e a 

falta de respostas sentidas por to-
dos os munícipes, Ricardo Perei-
ra escolheu colocar a Misericór-
dia de Santo Tirso no rol das so-
luções. Trata-se, como se sabe, da 
instituição fundacional do nosso 
hospital e que merece da nossa 
parte o maior respeito. E as ava-
liações fazem-se no final”, refere 
o comunicado divulgado pela es-
trutura partidária.

Os sociais-democratas assegu-
ram, no mesmo documento, que 

“o Hospital Conde São Bento não 
vai deixar o Serviço Nacional de 
Saúde” e que “não haverá despe-
dimentos”, com o quadro de fun-
cionários a manter-se e “até re-
forçado, dentro das mudanças 
previstas”. 

Assumindo-se parte envolvi-
da no processo, o PSD anunciou 
que entre as melhorias previstas 
com a nova gestão estão a criação 
de novas consultas, como urolo-
gia e cirurgia vascular, uma par-
ceria com o IPO para tratamen-
tos oncológicos em Hospital de 
Dia, e a instalação de uma unida-
de de cuidados paliativos de alta 
complexidade. Outras mudanças, 
diz o PSD, incluem a redução das 
listas de espera para cirurgias, o 
reforço da resposta em pediatria 
com novas valências como aler-
gologia e pneumologia, e o alar-
gamento das capacidades no tra-
tamento de dor crónica e na área 
da oncologia.

“Se esta é a forma de o Governo
negociar, muito mal vai este país”

perceber como é que vai ser fei-
to este negócio. A única coisa 
que sabemos é o que foi dito pelo 
senhor primeiro-ministro, e foi 
muito pouco. Não fazemos ideia 
do que vai ser feito, por isso a 
primeira coisa que eu fiz foi pe-
dir à ministra da Saúde uma reu-
nião, com carácter de urgência, 
para que me esclareça acerca do 
assunto. Estamos num novo mo-
delo, das unidades locais de saú-
de, para ganhar eficácia e eficiên-
cia, juntando os cuidados hospi-
talares com os cuidados de saú-
de primários. Posto isto, qual 
vai ser o novo desenho? Como 
é que isto tudo vai encaixar? É 
que eu penso que não será uma 
coisa assim tão simples. 

A terceira questão é que, de-
pois de se ter estudado soluções 
e investimentos para o Hospi-
tal de Santo Tirso, no valor de 
cerca de cinco milhões de euros, 
agora entrega-se de mão beija-
da à Santa Casa da Misericórdia, 
para fazer uma gestão sabe-se lá 
como? Nada nos move contra a 

Santa Casa da Misericórdia, que 
tem um papel social fundamen-
tal em Santo Tirso, mas não po-
demos apoiar uma passagem de 
gestão sem saber em que mol-
des, por isso queremos um es-
clarecimento.

A Câmara Municipal vai 
lutar para que o Hospital se 
mantenha na mesma moldu-
ra organizacional, dentro do 
SNS?

AC: Claro que vamos manter a 
defesa no SNS. O que é que vai 
acontecer aos funcionários do 
Hospital de Santo Tirso? É que 
parece que ninguém está preo-
cupado, mas eu estou seriamen-
te. Acham que depois de uma no-
tícia dada desta forma pelo pri-
meiro-ministro que os funcio-
nários do Hospital dormiram 
descansados no fim de semana? 
Eu creio que não, aliás conside-
ro que devem estar com uma sé-
rie de dúvidas, tal como eu, mas 
isto interfere, diretamente, na 
vida deles.

A Comissão Política do PSD 
de Famalicão, liderada por Sofia 
Fernandes, reuniu com o conse-
lho de administração da Unida-
de Local de Saúde do Médio Ave, 
a 7 de dezembro, aproveitando 
a visita ao novo edifício para o 
ambulatório de saúde mental, 
que será inaugurado brevemen-

PSD defende ampliação do Hospital de Famalicão
te. Durante o encontro, os so-
ciais-democratas reafirmaram a 
sua posição sobre a necessidade 
de ampliar e requalificar o Hospi-
tal de Famalicão como uma solu-
ção mais realista e exequível para 
o futuro da unidade hospitalar.

Sofia Fernandes afirmou que, 
embora seja importante proje-

tar uma ambição de longo prazo 
para o hospital, o foco imediato 
deve ser na consolidação da ca-
pacidade instalada, na melhoria 
das condições de conforto dos 
utentes, e na expansão de espe-
cialidades complementares. Para 
a líder do PSD Famalicão, a am-
pliação e requalificação estrutu-

rada da unidade é a via para al-
cançar esses objetivos, susten-
tando que já existe um projeto 
de expansão e reorganização de 
serviços previsto no Plano Dire-
tor do hospital.

O deputado Jorge Paulo Olivei-
ra, presente na reunião, reforçou 
a posição do partido durante o 

debate na especialidade da Pro-
posta do Orçamento de Estado 
para 2025, interpelando a mi-
nistra da Saúde, Ana Paula Mar-
tins, sobre a necessidade de apro-
var um Plano de Financiamento 
que viabilize as obras necessárias 
para a requalificação do hospital.

Alberto Costa acusa Governo de agir “nas costas dos autarcas”
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Na freguesia do Muro, o espírito 
natalício ganha uma nova dimen-
são com um cenário onde a luz, o 
movimento e a água complemen-
tam aquela que é uma obra de arte 
em constante crescimento. A As-
sociação Recreativa Juventude do 
Muro (ARJM) volta a apresentar, 
este ano, a exposição do “Presé-
pio e Aldeia Encantada de Bruno 
Maia”, uma obra que, mais do que 
um simples presépio, é uma verda-
deira viagem ao passado e às tra-
dições que marcaram o desenvol-
vimento do território português.

Bruno Maia, o criador desta al-
deia encantada, fala com paixão 
sobre a sua jornada, que começou 
nas tradições da família. “A mi-
nha avó já fazia o presépio, a mi-
nha mãe também. Fui ganhando o 
gosto e comecei a querer ter as mi-
nhas próprias peças. Aos poucos, o 
presépio da minha mãe foi desapa-
recendo, porque eu comecei a to-
mar conta de tudo”, referiu, em en-
trevista ao Jornal do Ave e TrofaTv. 

O projeto começou pequeno, 

A magia do Natal encontra-se na Aldeia Encantada
de Bruno Maia na ARJ Muro

mas, tal como a ambição do autor, 
cresceu ao longo do tempo, sen-
do agora uma das mais detalha-
das representações do espírito na-
talício da região.

A Aldeia Encantada não é ape-
nas um presépio; é um cenário 
vivo, onde as tradições ganham 
vida graças à introdução de ele-
mentos como o movimento e água. 

“O movimento foi uma das grandes 
inovações que fiz nos últimos anos. 
Comecei com a água, depois juntei 
o movimento, e a luz sempre este-
ve presente. A cada ano, a ideia é 
surpreender, criar algo novo. Este 
ano, acrescentei a procissão”, reve-
la Bruno Maia.

Ao caminhar pela exposição, o 
visitante é imerso em dois mun-
dos distintos: a cidade e o campo. 
De um lado, a feira, as romarias, as 
casas, os ferreiros a trabalhar, e o 
padeiro a preparar o pão. Do outro, 
as cenas rurais ganham vida com 
pastos, moinhos de vento, riachos, 
e os animais que completam o ce-
nário. Ao todo, são mais de 600 

peças, cada uma com uma histó-
ria para contar, com recortes mi-
nuciosos que tornam a visita uma 
verdadeira descoberta. 
“A cidade mais tecnológica com 

os comboios, a representação das 
janeiras, a cena principal do presé-
pio... Tudo tem um recorte diferen-
te para que quem venha veja algo 
novo”, explica o autor, que se es-
força para renovar a disposição das 
peças a cada ano, para que a ex-
posição nunca se torne previsível.

Romeu Correia, presidente da 
ARJ Muro, recorda o impacto 
que a primeira edição da exposi-
ção teve no ano passado. “Mais de 
600 pessoas visitaram a exposição, 
o que é fantástico para um even-
to num meio tão pequeno. E mui-
to disso devemos à divulgação da 
TrofaTv, que nos permitiu chegar 
a públicos de muito longe, fazen-
do com que as pessoas viessem de 
propósito à nossa freguesia para 
ver esta obra de arte”, contou.

O sucesso da exposição é, para 
Romeu Correia, a confirmação de 

que o “Presépio e Aldeia Encanta-
da” já é um símbolo da associação 
e um evento que promete conti-
nuar a crescer no futuro.

Para este ano, as expectativas 
são altas. A exposição, que esta-
rá disponível até 12 de janeiro, 
abre as portas às quintas e sex-
tas, das 20h00 às 23h00, sábados 
das 15h00 às 20h00, e domingos 
das 10h00 às 13h00 e das 15h00 
às 20h00, com entrada livre. Para 
grupos ou visitas especiais, é pos-
sível agendar horários pelo e-mail 

da associação (ar.j.muro@hotmail.
com) ou pela página no Facebook.

Além disso, a 15 de dezembro, o 
Muro acolheu o primeiro encon-
tro de coros da ARJ Muro, numa 
parceria com a Junta de Fregue-
sia. O evento, realizado no salão 
paroquial, contou com a partici-
pação de dois coros da Escola de 
Música da Maia, do Coro da Ca-
tequese de S. Cristóvão do Muro 
e do Coro Feminino dos Bombei-
ros Voluntários da Trofa.

Obra de arte pode ser vista até 12 de janeiro
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A solidariedade e o comércio 
local juntam-se este Natal em 
Santo Tirso numa campanha 
que promete sensibilizar a popu-
lação para a proteção das crian-
ças e jovens em risco. A ASAS 
(Associação de Solidariedade e 
Ação Social de Santo Tirso) e a 
ACIST (Associação Comercial e 
Industrial de Santo Tirso) uni-
ram esforços para lançar a cam-
panha “Dar ASAS ao Natal do 
Comércio Local”, envolvendo os 
comerciantes da cidade e refor-
çando a mensagem de responsa-
bilidade social.

A iniciativa arrancou no dia 
10 de dezembro, com a entre-
ga de sacos personalizados aos 
comerciantes locais, acompa-
nhados por um flyer informati-
vo que apresenta as formas de 
apoiar a ASAS e a sua missão. A 
campanha, que decorre durante 
a época natalícia, tem como ob-
jetivo sensibilizar a comunida-
de para a necessidade de prote-

ASAS e ACIST unidas na sensibilização
para a proteção das crianças em risco

ção das crianças e jovens em si-
tuação de vulnerabilidade, valo-
rizando ao mesmo tempo o co-
mércio tradicional como mo-
tor de desenvolvimento e soli-
dariedade.

Sara  Barros, presidente da 
ASAS, sublinhou a importân-
cia da parceria: “Queremos que 
a população se conscienciali-
ze da importância de estarmos 
atentos aos cuidados das nossas 
crianças. Proteger dos maus-tra-
tos e proporcionar uma rotina 
de vida saudável, que lhes per-
mita estarem felizes na escola e 
terem acesso a todos os cuida-
dos necessários”.

Hugo Assoreira, presidente da 
ACIST, explicou que a campa-
nha surgiu numa reunião de di-
reção, em que se procurava uma 
forma de apoiar instituições lo-
cais. “Estamos numa época for-
te para os comerciantes, com um 
aumento das vendas, mas é tam-
bém uma oportunidade para co-

locar os holofotes sobre causas 
relevantes e para valorizar o co-
mércio local”, sustentou.

A campanha é também uma 
oportunidade para dar a co-
nhecer as diferentes valências 
da ASAS, que vão além das ca-
sas de acolhimento. “Muitas ve-

zes, a ASAS está muito associada 
à institucionalização, mas hoje 
somos muito mais do que isso. 
Além das casas de acolhimen-
to, temos outros serviços fun-
damentais, como os nossos CA-
FAP (Centros de Apoio Familiar 
e Aconselhamento Parental), que 

atuam na prevenção e na paren-
talidade positiva, para evitar a 
institucionalização”, acrescen-
tou Sara Barros.

A responsável realçou ainda o 
papel do gabinete de ação social 
da ASAS no combate à pobre-
za e exclusão social, afirmando 
que o objetivo principal da ins-
tituição é a prevenção. 
“Queremos que as crianças 

não precisem de estar connos-
co. Muitas vezes estão em casa, 
mas as famílias estão a passar 
um momento menos positivo. 
Nada melhor do que a nossa es-
trutura para as apoiar e evitar 
situações mais graves”.

Sara Barros deixou ainda um 
apelo à comunidade para que se 
mantenha “atenta” e “seja inter-
veniente”. “Muitas vezes, uma 
sinalização pode evitar proble-
mas maiores e até atuar em fa-
ses de prevenção. Todos temos 
um papel importante na prote-
ção das crianças”, defendeu.

ASAS divulga a sua missão através do comércio local
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A Vila do Coronado vai en-
cher-se de espírito natalício 
com a iniciativa “Pai Natal so-
bre Rodas”, que promete animar 
as ruas da freguesia no próximo 
sábado, 21 de dezembro, entre 
as 10h00 e as 17h00.

O evento, que já se tornou uma 
tradição na localidade, traz o Pai 
Natal e os seus ajudantes num 
percurso pelas principais ruas 
da vila, espalhando alegria e mo-
mentos mágicos para miúdos e 
graúdos. Entre músicas natalí-
cias, luzes cintilantes e peque-
nos presentes de chocolate para 
os mais novos, a iniciativa visa 
criar memórias inesquecíveis 
aos mais pequenos.

O roteiro arranca às 10h00, 
na Quinta de S. Romão, seguin-
do pela Rua António Sérgio, às 
10h10, Rua Gago Coutinho, às 
10h20, e a Praceta Água Viva, 

O Centro Recreativo Bougado 
lançou uma campanha especial 
de recolha de peluches, com o 
objetivo de espalhar sorrisos nes-
te Natal e levar alegria a crianças 
que enfrentam dificuldades. To-
dos os brinquedos recolhidos se-
rão entregues ao projeto Chicky-

-Gentil, que se encarregará de fa-
zer a distribuição dos bonecos.

A iniciativa apela à generosi-
dade da comunidade, com desta-
que para os atletas do clube, que 

O Chega de Vila Nova de Fa-
malicão lançou uma campanha 
solidária de Natal destinada a 
ajudar crianças em situação de 
carência económica no conce-
lho. A iniciativa, apresentada 
pelo partido, tem como objeti-
vo reunir brinquedos e presen-
tes para proporcionar um Na-
tal mais alegre a centenas de 
crianças.

Pai Natal viaja pela Vila do Coronado a 21 de dezembro

às 10h30. De manhã, o Pai Na-
tal passará ainda pelo Bairro 

da Fontinha (10h40), Rua Esco-
la C+S (10h50), Largo da Esta-

ção (11h00), Rua Dr. Délio San-
tarém (11h20), Largo do Seixinho 

(11h30), Avenida Luís de Camões 
(11h45) e Capela de S. Bartolo-
meu (12h15).

Durante a tarde, é a vez de 
S. Mamede do Coronado rece-
ber o “Pai Natal sobre Rodas”. 
O percurso tem início no Largo 
de Mendões, às 14h30, seguin-
do para a Urbanização do Casal, 
às 14h45. A Rua Nossa Senho-
ra de Lurdes é o ponto seguin-
te, com passagem às 15h05, se-
guida da Rua Parque de Jogos, às 
15h30, e da Rua António Sousa 
Claro, às 15h45. O Centro So-
cial e Paroquial de S. Mamede 
recebe a visita às 16h00, antes 
do percurso seguir para a Rua 
Vale do Coronado, às 16h15, o 
Largo do Redondo, às 16h30, e 
a Praça 25 de Abril, às 16h45. A 
rota natalícia termina no Largo 
da Feira Nova, às 17h00.

CR Bougado promove 
campanha de recolha de peluches

são desafiados a contribuir com 
peluches novos ou usados, com 
um tamanho máximo de 30 cen-
tímetros. As doações podem ser 
feitas até ao dia 19 de dezembro, 
no pavilhão da coletividade, si-
tuado na Rua de Santiago, 913, 
em Santiago de Bougado, Trofa.

Os peluches usados serão sub-
metidos a um processo de higie-
nização, garantindo que estejam 
em perfeitas condições para se-
rem entregues às crianças. “Que-

remos transformar pequenos 
gestos em grandes momentos de 
felicidade. Este Natal, contamos 
com o apoio de todos para fazer 
a diferença na vida das crianças 
que mais precisam”, destacou a 
direção do CR Bougado.

A ideia acabou por acolher o 
apoio de uma outra coletivida-
de, o Atlético Clube Bougaden-
se, que decidiu associar-se e tam-
bém ser ponto de recolha de pe-
luches.

Chega de Famalicão 
lança campanha para apoiar
crianças carenciadas

“Queremos concretizar os so-
nhos de Natal das crianças mais 
necessitadas do nosso concelho”, 
afirmou o partido, que apelou à 
participação de militantes, sim-
patizantes e de toda a comuni-
dade famalicense.

Os interessados em colaborar 
podem contactar o partido atra-
vés do email famalicao.chega@
gmail.com ou visitar o site ofi-

cial da concelhia (www.chega-
vnf.com) para obter mais infor-
mações sobre como contribuir. 
A campanha reflete, segundo o 
Chega, o compromisso com os 
valores de solidariedade e apoio 
às famílias da região, promo-
vendo um Natal mais digno e 
esperançoso para as crianças 
beneficiadas.

Pai Natal vai percorrer ruas da freguesia
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Política

Está confirmado. A Comissão 
Política Concelhia do Partido 
Socialista (PS) da Trofa aprovou 
Amadeu Dias como candidato à 
presidência da Câmara Munici-
pal da Trofa nas eleições autár-
quicas de 2025.

Amadeu Dias, natural do con-
celho, assume a candidatura pela 
terceira vez consecutiva com o 
compromisso de “elevar a Trofa” 
a um patamar de “referência no 
Norte do país”, sublinhando a sua 
determinação em trabalhar pró-
ximo da população. “Estou deter-
minado e motivado para traba-
lhar próximo das pessoas, ouvir 
as suas ideias, partilhar as suas 
preocupações e, lado a lado, tra-
balharmos por um futuro melhor 
para todos”, afirmou.

O candidato socialista realça 
a sua ligação ao concelho, onde 

Amadeu Dias é o candidato do PS à Câmara Municipal da Trofa
nasceu e vive, e acredita que 
pode liderar uma mudança polí-
tica, após três mandatos liderados 
pela coligação Unidos Pela Tro-
fa, do PSD e CDS-PP. “O meu 
compromisso com a Trofa e os 
trofenses é total. Sei que a Tro-
fa tem um potencial imenso para 
alcançar novos patamares de de-
senvolvimento e projeção. Acre-
dito que sou a pessoa certa para 
liderar esta mudança”, reforçou.

Para concretizar o seu proje-
to, Amadeu Dias conta com uma 
equipa composta por “pessoas de 
todas as gerações, motivadas pela 
paixão pela Trofa e pelas suas 
competências técnicas e políticas”.

Professor de Inglês e Espanhol, 
Amadeu Dias é licenciado em 
Línguas e Culturas Estrangeiras, 
mestre em Ensino de Inglês e Es-
panhol no Ensino Básico e pos-

sui uma especialização em Ges-
tão de Recursos Humanos. É tam-
bém gestor de projetos no SUCH 
e professor convidado no Institu-
to Superior de Administração e 
Gestão (ISAG). Desde 2017, ocu-
pa o cargo de vereador da Câma-
ra Municipal da Trofa pelo PS.

O candidato socialista assume 
ainda o objetivo de fortalecer as 
relações com a comunidade e as 
instituições locais, destacando a 
importância de “consolidar as ba-
ses de um concelho mais inclusi-
vo, próspero e solidário”.

A disponibilidade de Amadeu 
Dias já tinha sido conhecida du-
rante a convenção autárquica do 
partido, realizada em novem-
bro, na qual Amadeu Dias su-
blinhou que havia “uma vonta-
de expressa” para que a candida-
tura avançasse.

Paulo Torres, de 56 anos, apre-
sentou a sua candidatura à presi-
dência da Junta de Freguesia de 
Monte Córdova como indepen-
dente nas listas do PSD. Natural 
e residente naquela freguesia do 
concelho de Santo Tirso, onde 
exerce a profissão de administra-
tivo, Paulo Torres diz que a de-
cisão foi motivada por um “for-
te apelo por parte da população”.
“Candidato-me por gostar da 

freguesia, ter bases, conhecimen-

Paulo Torres e Roberto Faria
candidatos a Monte Córdova e Roriz

tos e provas dadas que ajudarão 
na mudança de rumo” na gestão 
pública local, afirmou. O candi-
dato sublinhou ainda que o ob-
jetivo da sua candidatura passa 
por “falar a verdade” e liderar 

“um grupo de homens e mulhe-
res com provas dadas”, prepara-
do para responder às necessida-
des da comunidade.

Já Roberto Faria decidiu avan-
çar com a candidatura a Roriz, 
também pela lista do PSD. Pro-
fissional na área das telecomuni-
cações e estudante de engenharia 
informática, sempre viveu naque-

la freguesia e, desde muito novo, 
começou a dedicar-se ao associa-
tivismo e ao bem-estar das pes-
soas da freguesia local.
“Conheço bem os desafios que 

enfrentamos no dia a dia e está 
na altura de fazer mais pela nos-
sa história e, sobretudo, pelas pes-
soas que fazem de Roriz uma fre-
guesia única”, garante o jovem de 
29 anos. Roberto Faria assinala 
que “a equipa está pronta, aliando 
a experiência à juventude”, e que, 
por isso, “há condições para fa-
zer de Roriz uma freguesia mais 
próspera para todos”.

Socialista candidata-se pela terceira vez

Paulo Monteiro avança com candidatura a Monte Córdova

Roberto Faria
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O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Alberto 
Costa, visitou as primeiras enti-
dades a acolher estágios no âm-
bito do projeto “Emprega-me”, 
que visa promover a emprega-
bilidade e a inclusão sociopro-
fissional de pessoas com defi-
ciência e/ou incapacidade. Cinco 
utentes da CAID – Cooperativa 
de Apoio à Integração do Cida-
dão Deficiente já estão a reali-
zar estágios no comércio local.

O projeto, que conta com o 
apoio financeiro do PACT Fund 

– um programa da consultora 
Deloitte para financiamento de 
iniciativas sociais –, foi desen-
volvido pela CAID, em parceria 
com a Rede Social da Câmara 
Municipal de Santo Tirso. Du-
rante a visita a algumas das enti-
dades envolvidas, Alberto Costa 
destacou a importância do pro-
jeto na transformação das per-
ceções sobre a capacidade labo-
ral das pessoas com deficiência.

Projeto de inclusão de pessoas com deficiência
arrancou em 5 empresas de Santo Tirso

“Este projeto promove a inclu-
são e oferece uma nova perspe-
tiva sobre as competências pro-
fissionais destes jovens e adultos, 
ajudando a combater estigmas 
enraizados”, afirmou o autarca, 
acrescentando que o “Empre-
ga-me” prioriza jovens e adul-
tos de famílias com baixo ren-
dimento e em risco de exclu-
são social.

Na fase inicial, os cinco pri-
meiros participantes estão a 
cumprir um dia de estágio por 
semana, durante um ano, em 
cinco entidades do concelho: o 
Santo Thyrso Hotel, a Casa Reis, 
a Farmácia Faria, o Cabeleirei-
ro Maria de Lurdes e a Confei-
taria Moura. O diretor-executi-
vo da CAID, Fernando Vale, re-
velou que o objetivo é alargar o 
projeto a 40 jovens nos próxi-
mos dois anos.

Para reconhecer o papel das 
entidades promotoras, serão 
atribuídos Selos Bronze, Prata 

e Ouro. O Selo Ouro distingue 
as empresas que contratem, pelo 
menos, um trabalhador com de-
ficiência. O Selo Prata será en-
tregue às entidades que acolham 
estágios não remunerados du-
rante um ano, com a participa-

ção de pelo menos quatro dias 
por mês. Por fim, o Selo Bronze 
será destinado a entidades que 
acolham estágios de cinco dias 
consecutivos.
“Com este modelo, queremos 

criar oportunidades reais de 

integração profissional, bene-
ficiando tanto os participantes 
como as entidades envolvidas”, 
concluiu Alberto Costa, subli-
nhando o impacto duradouro 
do projeto para a comunidade 
de Santo Tirso.

Cinco utentes da CAID estão a estagiar no comércio local
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A Câmara Municipal de San-
to Tirso anunciou que o ta-
rifário do Serviço de Gestão 
de Resíduos Urbanos vai per-
manecer inalterado em 2025, 
mantendo-se pelo 12.º ano 
consecutivo. Já a tarifa da água 
subirá, em média, 1,62%.

 
A decisão foi tomada em reu-

nião do executivo municipal, 
onde se reforçou o compromisso 
de não refletir nas faturas o de-
sequilíbrio entre as receitas co-
bradas e as despesas pagas. Para 
assegurar que os munícipes não 
enfrentam aumentos na fatura do 
lixo, a autarquia de Santo Tirso 
irá assumir um encargo de 2,2 
milhões de euros.
“Esta é uma aposta que se re-

pete, compensando a recomen-
dação da Entidade Reguladora 
dos Serviços de Águas e Resí-
duos (ERSAR) que apontava para 
um aumento do tarifário na or-
dem dos 70%”, revelou a edilida-
de, em nota informativa enviada 
a 12 de dezembro. 

Desde 2019, o município já fi-
nanciou o tarifário do lixo em 
5,6 milhões de euros, aos quais 
se somam cerca de 400 mil eu-
ros para o financiamento da ta-

Autarquia de Santo Tirso anuncia manutenção
da taxa do lixo e subida com “impacto mínimo” da tarifa da água

rifa social, revelou o presidente 
da Câmara, Alberto Costa.

Alterações no regulamento 
da tarifa social de água

Na mesma reunião, foi tam-
bém aprovado o início do pro-
cesso de alteração ao Regula-
mento Municipal de Tarifa So-
cial e Tarifa Família Numero-
sa do Abastecimento de Água. 
A principal mudança será o au-
mento do limite de rendimen-
to anual para acesso à tarifa so-
cial, que passará de 5808 euros 
para 6272 euros, abrangendo 
mais famílias.

Esta atualização, que já está a 
ser aplicada a novos pedidos, visa 
apoiar mais munícipes no acesso 
a água a preços reduzidos.

Atualização no tarifário
da água em 2025

Relativamente ao Serviço de 
Abastecimento de Água, a Câ-
mara Municipal aprovou um au-
mento médio de 1,62% no tari-
fário para 2025. A subida é infe-
rior à ocorrida em 2024, quando 
o aumento foi de 3,5% em todos 
os escalões.

Segundo a autarquia, o impac-
to será mínimo: para faturas até 

sete metros cúbicos de consu-
mo, o acréscimo será inferior a 
1 cêntimo por dia.

Esta atualização reflete a redu-
ção das perdas de água no siste-
ma, que em outubro de 2024 fo-
ram de 8,2%, abaixo dos 10,1% 
registados em 2023, bem como 
fatores legais como o índice har-
monizado de preços ao consu-
midor e a tarifa de fornecimen-
to de água em alta definida pela 
Águas do Norte.

PSD critica medidas
Em comunicado, a concelhia 

do PSD de Santo Tirso criticou 

as medidas anunciadas, conside-
rando que “Alberto Costa tem ig-
norado completamente as difi-
culdades económicas das pessoas, 
sendo lamentável que, em 2024, 
a cobertura da rede de água no 
território não seja plena”.
“Recorde-se que, em setembro 

de 2021, o edil anunciou, em pe-
ríodo eleitoral, a diminuição de 
35% da tarifa da água, depois de 
ter dado o dito por não dito com 
o resgate do contrato de conces-
são. À época, o presidente da Câ-
mara decidiu renovar o acordo, 
estendendo o contrato e oneran-
do os bolsos dos munícipes por 
muitos mais anos. No fundo, tor-
nou-o ainda mais lesivo dos in-
teresses de todos os que vivem e 
trabalham em Santo Tirso, uti-
lizadores domésticos ou não do-
mésticos”, argumentam os so-
ciais-democratas.

Também a assunção da despe-
sa para que os utilizadores não 
enfrentem os aumentos mere-
ce críticas do PSD, que defende 
que o executivo municipal “dei-
xou de investir nesta e noutras 
áreas quase seis milhões de eu-
ros do dinheiro dos contribuin-
tes apenas para poder brincar às 
eleições”.

O presidente da Câmara Muni-
cipal de Famalicão, Mário Passos, 
aproveitou a cerimónia de inau-
guração das novas instalações do 
CeNTI (Centro de Nanotecno-
logia e Materiais Técnicos, Fun-
cionais e Inteligentes), que decor-
reu a 16 de dezembro, para lan-
çar um desafio ao Governo: refor-
çar os investimentos no concelho 
e na região. A cerimónia contou 
com a presença do primeiro-mi-
nistro, Luís Montenegro.

Destacando o ADN empresarial 
de Famalicão, Mário Passos subli-
nhou o contributo do município 
para a economia nacional. “So-
mos o terceiro concelho mais ex-
portador do país, o primeiro com 
o maior valor acrescentado bru-
to na indústria transformadora 
e o segundo que mais contribui 
para o equilíbrio da balança co-
mercial nacional”, afirmou. Para 

Mário Passos desafia Governo a investir mais em Famalicão
o autarca, é necessária “uma re-
ciprocidade entre a receita esta-
dual e o investimento no territó-
rio” para fortalecer a competiti-
vidade e o desenvolvimento eco-
nómico local.

O edil apontou investimen-
tos prioritários para o concelho, 
como a criação de um nó de li-
gação na A7 entre Famalicão e 
Póvoa de Varzim, que beneficia-
ria uma das zonas mais produti-
vas do município. Defendeu tam-
bém uma nova ligação viária aos 
concelhos da Trofa e Santo Tirso, 
como alternativa à atual travessia 
pela Ponte da Lagoncinha, e a du-
plicação do acesso à A3, à seme-
lhança do que já foi feito na saída.

Mário Passos reforçou ainda 
a importância de mais autono-
mia local na formação profissio-
nal, de forma a alinhar a oferta 
formativa com as necessidades 

do território, e pediu celeridade 
na desburocratização de projetos 
de interesse público. Como exem-
plo, destacou a criação do maior 
Porto Seco ferroviário de trans-

porte de mercadorias da Penín-
sula Ibérica, em Famalicão, “que 
tarda em libertar-se dos entraves 
da malha burocrática do Estado”.
“Colmatar estes défices permi-

tir-nos-ia robustecer ainda mais 
o ecossistema empreendedor e 
inovador de Famalicão e, com 
isso, dar mais a Portugal”, con-
cluiu o autarca.

Município vai assumir encargo de 2,2 milhões de euros no serviço de gestão de resíduos

Autarca quer mais projetos do Governo executados em Famalicão
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A Fábrica de Santo Thyrso foi palco de 
um almoço de Natal especial, organizado 
no âmbito do programa Santo Tirso Ati-
vo. O evento contou com a presença de 
cerca de 700 participantes, num ambien-
te de grande alegria e convívio. O execu-
tivo municipal também marcou presen-
ça na celebração, sublinhando a impor-
tância deste tipo de iniciativas para a co-

A magia do Natal chegou a Joane, a 7 
de dezembro, com o Largo 3 de Julho a 
transformar-se no epicentro das celebra-
ções da época festiva. Sob o mote “Joa-
ne – Vila de Natal”, a Junta de Freguesia, 
em colaboração com as associações locais, 
preparou uma programação diversificada 
que promete animar miúdos e graúdos até 
5 de janeiro.

O tradicional Mercado de Natal será uma 
das principais atrações, abrindo este fim de 
semana de 21 e 22 de dezembro. Os vi-
sitantes têm à disposição produtos típicos, 
como artesanato e doces natalícios, ideais 
para oferecer como presentes ou simples-
mente para saborear o espírito da época.

A animação será constante, com músi-

O tradicional jantar de Natal dos Bom-
beiros Voluntários de Santo Tirso decorreu 
a 14 de dezembro, no quartel da corpora-
ção, e foi marcado pela partilha e conví-
vio entre a direção, o corpo ativo e o qua-
dro de honra. Além do espírito festivo, a 
noite trouxe importantes novidades que 
irão fortalecer a capacidade de resposta 
da instituição.

Durante o evento, foi apresentada uma 
mota de intervenção rápida, destinada a ser 
utilizada como primeiro recurso em situa-
ções de emergência ou acidente. Este novo 
equipamento permitirá aos operacionais 
chegar de forma mais célere e eficaz aos 
locais de ocorrência, sobretudo em áreas 
de difícil acesso ou em cenários de trânsi-
to congestionado.

Outro momento de destaque foi o anún-
cio da aquisição de um trator de camião 
TIR, que integrará um futuro Veículo de 
Apoio Logístico Especifico no combate aos 
fogos. Este veículo será fundamental para o 
transporte de grandes quantidades de água.

700 participantes do Santo Tirso Ativo
reunidos em almoço de Natal

munidade sénior.
Promovido pela Câmara Municipal 

de Santo Tirso, o programa Santo Tirso 
Ativo destina-se a munícipes com 60 ou 
mais anos de idade e é totalmente gra-
tuito. Presente em todas as freguesias do 
município, a iniciativa incentiva a práti-
ca regular de atividade física e promove 
momentos de convívio e inclusão social.

Bombeiros de Santo Tirso reforçam meios 
com mota e trator para futuro VALE

Joane transforma-se em Vila de Natal”
ca, dança e atividades para as crianças, in-
cluindo um carrossel instalado no largo. 
Um dos momentos mais esperados é a che-
gada do Pai Natal, marcada para o sábado, 
dia 21, que promete espalhar ainda mais 
magia entre os mais novos.

No mesmo dia, o destaque vai para a 
atuação do grupo Pedra d’Água e dos Pe-
quenos Cantores de Joane, sob a direção de 
Ângela Silva. No domingo, 22 de dezem-
bro, haverá um brunch natalício de manhã 
e, à tarde, o concerto “Fados de Natal” pela 
ACAFADO e os tradicionais cantares ao de-
safio, com Liliana Oliveira e Simão Mar-
ques. O grupo Christmas Star, da Rusga 
de Joane, apresentará danças inspiradas em 
clássicos natalícios ao longo dos dois dias.

Novos meios para os bombeiros Vermelhos
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A requalificação do Comple-
xo Habitacional de Vilarinho, 
inaugurada a 14 de dezembro, 
resultou de um investimento 
de cerca de 450 mil euros e 
beneficiou 24 frações Seis de-
las recuperaram as condições 
de habitabilidade e foram atri-
buídas a novas famílias.

Foi difícil para Susana Mon-
teiro esconder a emoção no dia 
em que o presidente da Câma-
ra Municipal de Santo Tirso, Al-
berto Costa, lhe entregou a cha-
ve da casa onde agora vai cons-
truir o projeto de vida com o 
marido e a filha.
“Vai melhorar em tudo. Não 

tenho palavras para agradecer, 
porque era um sonho pelo qual 
sempre orava, mas nunca pensei 
que se iria realizar tão rápido”, 
partilhou Susana, visivelmen-
te emocionada. A família Mon-
teiro é uma das seis que acede-
ram às frações requalificadas no 
Complexo Habitacional de Vila-
rinho, após um investimento de 
450 mil euros que melhorou a 

Habitação Municipal de Vilarinho requalificada
eficiência energética e o confor-
to térmico de todos os quatro 
edifícios do complexo.

Alberto Costa sublinhou a im-
portância de continuar a inves-
tir na requalificação habitacional, 
garantindo melhores condições 
de vida aos munícipes: “É pre-
ciso, naturalmente, fazer habita-
ção nova, mas também é impor-
tante que quem cá está há mui-
tos anos continue a ter dignidade 
para viver, com eficiência energé-
tica, para baixar a fatura da água 
e da luz”, defendeu o autarca.

O projeto, integrado na Estra-
tégia Local de Habitação do Mu-
nicípio de Santo Tirso, benefi-
ciou um total de 24 frações, seis 
delas agora entregues a novas fa-
mílias. Entre as melhorias reali-
zadas, destacam-se o reforço do 
isolamento térmico das paredes 
exteriores e coberturas, a subs-
tituição das caixilharias por ja-
nelas de rutura térmica com vi-
dro duplo, e a modernização dos 
sistemas de aquecimento através 
da instalação de bombas de calor 
para preparação de água quente.

Para Ezequiel Monteiro, ma-
rido de Susana, esta mudança 
representa uma “reviravolta na 
vida” da família: “Vamos come-
çar do zero outra vez.”

Também Rosa Silva, outra das 
novas moradoras, partilhou o 
impacto positivo desta entrega: 

“Vai melhorar a minha vida em 
todos os aspetos. Fiz o pedido à 
Câmara e resolveram a minha 
situação em meio ano.”

Um plano mais amplo
para a habitação

A requalificação do Comple-
xo Habitacional de Vilarinho é 
apenas uma parte de um inves-
timento municipal mais amplo, 
que totaliza cerca de um milhão 
de euros.

Durante a cerimónia, Alber-
to Costa anunciou que no iní-
cio do próximo ano serão en-
tregues mais 45 habitações, num 
total previsto de 73 até ao final 
de 2026. “Apoiar a habitação é 
apoiar desta forma. Mas há ou-
tras formas de o fazer, como o 
alargamento do número de fa-

mílias elegíveis para o subsídio 
ao arrendamento, a baixa do 
IMI para a taxa mínima permi-
tida por lei e a isenção alargada 
do pagamento deste imposto de 
três para cinco anos. E a Câma-
ra Municipal de Santo Tirso im-
plementou todas estas medidas”, 
sustentou.

O autarca destacou ainda o pa-
pel do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR) no financia-
mento deste projeto: “É um bom 
uso do PRR. Santo Tirso soube 

negociar e aproveitar os fundos 
disponíveis, sempre cumprindo 
as regras e requisitos definidos.”

A Câmara Municipal de San-
to Tirso tem vindo a realizar in-
tervenções semelhantes em di-
versos complexos habitacionais, 
como os já concluídos da Agre-
la, Água Longa, Argemil, Palmei-
ra, Rebordões, Reguenga, Roriz, 
Vila Nova do Campo e S.Tomé 
de Negrelos. Em execução estão 
ainda os de S. Mamede de Ne-
grelos e Monte Córdova. 

Atualidade

Câmara atribuiu seis casas a famílias
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A Associação Teatro Constru-
ção, de Vila Nova de Famalicão, 
é uma das 39 instituições sociais 
que vão receber apoio financeiro 
do Prémio Infância 2024, promo-
vido pelo BPI e pela Fundação ”la 
Caixa”. O projeto da associação 
foi contemplado com 43.160 eu-
ros, inserindo-se num esforço na-
cional que distribuiu 1,4 milhões 
de euros para combater a pobre-
za e promover oportunidades para 
crianças e jovens.

Com o objetivo de mitigar pro-
blemas comportamentais em 
crianças, o projeto da Associa-
ção Teatro Construção utiliza a 
arte e a cultura como ferramen-
tas para explorar emoções e me-
lhorar competências de comunica-
ção e interação. As atividades in-

Uma sessão de teatro para ani-
mar as crianças em plena época 
natalícia foi o programa propor-
cionado pela Federação das Asso-
ciações de Pais da Trofa nos dias 
12 e 13 de dezembro a cerca de 
1700 crianças do pré-escolar e 1.º 
ciclo do concelho.
“Luisinha e um segredo de Na-

tal”, peça que esteve em cena, no 
novo auditório localizado na em-
presa Metais Jaime Dias, em Gui-
dões, conta a história de uma me-
nina que não pediu presente ao 
Pai Natal o que leva dois duendes 
a procurá-la para tentar perceber 
qual o problema para o não en-
vio da tradicional carta. A respos-
ta da menina é a mensagem sim-
bólica do espetáculo, que agradou 
não só as crianças como profes-
sores e assistentes operacionais 
das escolas.
“A FAPTrofa tem, nos últimos 

anos, proporcionado atividades 
de Natal. O ano passado tivemos 
o circo, há dois anos tivemos tam-
bém uma sessão de teatro com 
a Academia Alva e este ano de-
cidimos convocar uma compa-
nhia de teatro profissional para 

1700 crianças foram ao teatro
no novo auditório Jaime Dias

dar este mimo às crianças, numa 
época tão importante para elas 
como esta”, referiu, em declara-
ções ao JA, o presidente da Fede-
ração, Duarte Araújo.

Quanto ao palco escolhido, o 
dirigente deixou o agradecimen-
to ao empresário Jaime Dias pela 

“cedência” do novo auditório para 
a realização da atividade. “As con-
dições proporcionadas por este 
espaço vêm valorizar ainda mais 
a nossa iniciativa”, acrescentou.

Sónia Nunes, responsável pela 
área da Sustentabilidade Ambien-

tal da empresa, justificou que a 
colaboração na atividade vai ao 
encontro da responsabilidade 
social da Metais Jaime Dias. “É 
um gosto participar em ativida-
des que promovam o crescimen-
to saudável e cívico das crianças 
que, afinal, são o futuro. E por 
isso é que também aproveitamos 
para os aproximar de temas como 
a reciclagem”, frisou.

O primeiro período escolar ter-
minou a 17 de dezembro e as fé-
rias letivas decorrem até 5 de ja-
neiro.

Associação Teatro Construção
com projeto premiado
para combater a pobreza na infância

cluem oficinas de teatro e de pa-
rentalidade, criando espaços segu-
ros de partilha, bem como espetá-
culos e iniciativas ao ar livre, pro-
movendo o desenvolvimento inte-
gral dos participantes.

Durante a cerimónia de entrega 
dos prémios, realizada no Espaço 
Ágora - BPI All In One, foi desta-
cado o papel central das famílias 
na transformação social. Segun-
do um estudo da Nova SBE, fi-
nanciado pelo BPI e pela Funda-
ção “la Caixa”, cerca de 25% das 
pessoas que cresceram em situa-
ções de pobreza permanecem nes-
sa condição na idade adulta. Pro-
jetos como o da Associação Tea-
tro Construção procuram romper 
este ciclo, proporcionando ferra-
mentas e oportunidades de cresci-

mento a mais de 9000 beneficiá-
rios em todo o país.

Desde 2019, o Prémio Infância 
já atribuiu 6,4 milhões de euros 
a 194 projetos, beneficiando mais 
de 44.000 crianças e adolescen-
tes. Este ano, cada um dos proje-
tos vencedores recebeu, em média, 
35.860 euros, apoiando iniciativas 
como requalificação de espaços in-
fantis, desporto inclusivo, educa-
ção parental e até atividades ino-
vadoras como educação assistida 
por cães e gamificação da língua 
portuguesa. A Associação Teatro 
Construção junta-se a este esfor-
ço coletivo, reforçando o papel da 
cultura e da arte como ferramen-
tas essenciais para transformar 
vidas e construir um futuro mais 
promissor para as novas gerações.

Faça a sua assinatura anual
e esteja a par das notícias da região

T. 252 414 714 ou 969848258

Iniciativa foi proporcionada pela FAPTrofa
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Na estante...

Poderão todos os sonhos de Natal tor-
nar-se realidade? Kira North odeia o Na-
tal. O que é uma pena, pois acabou de 
comprar uma quinta de árvores de Natal 
numa cidade demasiado acolhedora. Ben-
nett Ellis está de férias em Dream Harbor, 
a fazer uma pausa da sua vida. Mas, por 
obra do destino, Ben vê-se preso na quin-
ta, pela neve, com a proprietária rabugen-

A Quinta das Árvores de Natal
de Laurie Gilmore

ta. Será que a magia da época vai fazer com que estas duas al-
mas perdidas tenham um Natal que recordarão para sempre?

O poderoso e enérgico Son Goku vive 
nas profundezas da montanha. 

Um dia conhece Bulma, que procura as 
sete Bolas de Dragão, que se pensa pode-
rem realizar qualquer desejo. 

Goku junta-se a Bulma e os dois par-
tem numa emocionante viagem!

Ernesto tem corpo de metal, mas pele 
de veludo fino e macio. É, de facto, um 
pequeno ser vivaz e doce, cheio de in-
formações na sua memória prodigiosa. 
E pode bem tornar-se o primeiro artis-
ta-robô do mundo! Porém, para ser um 

Dragon Ball N.º 01 - Son Goku e os 
seus amigos
de Akira Toriyama

Ernesto - O robô que pintou o Sono e 
a Doçura
de Richard Zimler; Ilustração: Nata-
lina Cóias

pintor de excelência, terá de representar não apenas o que vê, 
mas também o que tem na mente e, sobretudo, no coração.

Nascido e criado na roça, Raimundo 
não frequentou a escola, pois cedo preci-
sou de ajudar o pai na lida diária. Mas há 
muito que foi obrigado a deixar a família 
e a vida no sertão para trás. Desse tempo, 
Raimundo guarda apenas a carta que re-
cebeu de Cícero, quando o amor escon-
dido entre os dois foi descoberto. Cíce-
ro partiu sem deixar outra pista senão 

A Palavra que Resta
de Stênio Gardel

Decorrido entre Lisboa e Cascais nas 
décadas de 1990 e 2000, com incursões 
pontuais pela Guerra Colonial, o norte 
de Portugal e a Euro Disney, um roman-
ce em estilhaços, um vitral de memórias, 
traumas e identidades que revisita a his-
tória recente do país, confirmando a au-
tora como uma das vozes mais promis-
soras da nova literatura portuguesa.

Teoria das Catástrofes Elementares
de Rita Canas Mendes

aquela carta que Raimundo não sabe ler - pelo menos até agora.

A Companhia de Teatro Os 
Quatro Ventos (CT4V), sedia-
da em Santo Tirso, vai celebrar 
em 2025 o seu 20.º aniversá-
rio com uma programação es-
pecial. Como destaque, a com-
panhia dará início a uma inicia-
tiva única: sete meses de forma-
ção intensiva em teatro, organi-
zada na nova “Sala dos Ventos”, 
situada na Praceta Alto da Fei-
ra, no centro da cidade.

O projeto, intitulado Educar 
nas Artes de Palco, oferece sete 
workshops ministrados por for-
madores profissionais, abran-
gendo mais de cem horas de for-
mação em áreas como expres-
são, improviso, voz, movimen-
to e clown. Os workshops de-
correrão às terças e quartas-fei-
ras, das 21h00 às 23h30, pro-
porcionando aos participantes 
a oportunidade de desbloquear 
o seu potencial criativo e ex-
plorar as artes performativas. 
Os workshops decorrerão ao 
longo de vários meses, com di-
ferentes temas e formadores. 
Em janeiro, “A Expressão” será 
orientada por Pedro Barros de 
Castro, com sessões nos dias 8, 
15, 22 e 29. Em fevereiro, será 

Companhia de Teatro Os Quatro 
Ventos lança formação em artes de palco

a vez de “Descobrir o Clown”, 
com Marta Costa, nos dias 4, 
11, 18 e 25. “Voz e Canto Tea-
tral”, conduzido por Inês Alves, 
terá lugar em março e abril, nos 
dias 11, 18, 25 de março e 1 de 
abril. Ainda em abril, Pedro Ri-
beiro liderará o workshop “Mo-
vimento Teatral”, com sessões 
nos dias 9, 16, 23 e 30. Em maio, 
Joana Figueira estará responsá-
vel por “Voz Falada”, nos dias 7, 
14, 21 e 28. O workshop “Im-
proviso”, dinamizado pelo pro-
jeto Ervilha no Topo do Bolo, 

decorrerá em junho, nos dias 4, 
11, 18 e 25. Por fim, em julho, 
“A Cena”, novamente com Pedro 
Ribeiro, terá datas a combinar.  
As inscrições para o projeto já 
estão abertas, com preços pro-
mocionais para quem se inscre-
ver na primeira fase, que decor-
re até 22 de dezembro.

A coordenadora de produção 
da CT4V, Isménia Leite, des-
tacou que a iniciativa visa não 
apenas celebrar as duas déca-
das da companhia, mas também 
promover o teatro como ferra-
menta criativa e formativa para 
a comunidade.

Para mais informações sobre 
as formações, os interessados 
podem visitar o site da CT4V 
ou contactar diretamente a pro-
dução através do email ctosqua-
troventos@gmail.com ou do te-
lefone 964 310 500.

Com esta iniciativa, Os Qua-
tro Ventos reforçam o papel do 
teatro em Santo Tirso, convi-
dando todos os que queiram 
deixar o telemóvel de lado e 
explorar o universo das artes 
de palco.

Companhia de teatro vai assinalar 20 anos de atividade
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Crónicas

José Calheiros

escrita com norte
Crónica do Toni (parte II)

Memórias e Histórias 
da Trofa

José Pedro Reis

Páginas da História da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
da Trofa - Inauguração do atual quartel (VI)

No decorrer destes últimos meses tem 
sido descrita a evolução de uma das mais 
bonitas páginas da história desta associa-
ção que é uma das marcas de identida-
de trofense.

Na edição anterior foi descrito um in-
vestimento desmedido em meios mate-
riais, faltando referir um autotanque que 
também iria ser integrado no parque de 
viaturas da associação que seria um equi-
pamento fundamental para a associação 
como também as outras viaturas ligeiras 
de socorro médico já mencionadas ante-
riormente.

Ultimava-se a inauguração do novo 
quartel, com destaque para o facto de no 
dia 23 de abril ocorrer uma missa, como 
também um desfile de fanfarra e até a aber-
tura da exposição dos trabalhos realiza-
dos pelos miúdos das escolas do concelho.

 Importante destacar que também no 
dia seguinte à bênção do quartel, ocorre-
ria igualmente uma sessão solene que iria 
ser presidida pelo vice-primeiro minis-
tro Eurico de Melo que consistiria tam-
bém num desfile motorizado com os vá-
rios meios de socorro da corporação a es-
tarem presentes.

Havia também uma forte componen-
te cultural naquele conjunto de aconte-
cimentos atendendo que nos dias seguin-
tes, realizar-se-ia uma forte componente 
cultural, com concerto do Orfeão de San-
thyago, como também palestras de histó-
ria, sarau de música da região, entre ou-
tras atividades com clara importância para 
a cultura local.

A nova frota automóvel que entrava ao 
serviço da corporação resultava de um 
forte empenhamento da comunidade local 
que através de atos de benemerência ofe-
recia à instituição novos meios de socorro. 

O dia esperado pela população e obvia-
mente pela corporação de bombeiros iria 
chegar, em abril era inaugurado o quartel 
e várias foram as figuras presentes na Tro-
fa, com destaque para o Ministro da De-
fesa e Vice-Primeiro-Ministro Eng. Euri-
co Silva Teixeira de Melo, de Dr. José Sil-
veira Godinho, Ministro da Administra-
ção Interna, o Governador Civil Fernan-
do de Vasconcelos, Comandante da Região 
Militar Norte, Carlos Azevedo e por últi-
mo Joaquim Couto presidente da Câma-

ra Municipal de Santo Tirso, entre outras 
individualidades.

Um dia inesquecível para a história 
da Trofa que dava passos seguros para 
se tornar em cidade e a inauguração do 
seu quartel era mais um passo dado nes-
se sentido. 

Sinal de crescimento, evolução dina-
mismo e sobretudo bairrismo, em que 
os elementos da sua comunidade conse-
guiam colocar a sua corporação com um 
dos melhores quarteis do país, equipar os 
seus bombeiros e fazer destes uma refe-
rência nacional, um exemplo claro do seu 
empenho.

Um bairrismo sem paralelo na nossa his-
tória e talvez no país, se a nossa vaidade o 

A única coisa interessante que Toni 
aprendeu não foi na escola, mas sim a 
ouvir um estranho na taberna do bair-
ro, que falava de tempos idos e de gran-
des Impérios. Ficou fascinado e fixou a 
história de Júlio César, o Grande Con-
quistador das Gálias e Ditador Vitalí-
cio de Roma e de seu sobrinho Octá-
vio, que após ganhar a batalha maríti-
ma contra Marco António viria a ser o 
1º Imperador de Roma, O Grande Cé-
sar Augusto e nesta história ficou fas-
cinado pela sua figura.

Após deixar a escola, Toni estava de-
cidido a entrar no mundo do trabalho, 
mas a fazer algo que não fosse muito 
duro nem com horários rígidos.
- É isso, vou começar a ir aos reca-

dos para a minha mãe e a minha avó! – 
Exclama, altamente esfuziado por esta 
ideia brilhante.

A ideia de Toni não era cobrar o servi-
ço, mas sim ficar com o troco das com-
pras. Durante dois meses andou sempre 
com trocado nos bolsos, começou a to-
mar café e a ir à taberna com mais fre-
quência e pela primeira vez, já com 15 
anos, arrisca convidar uma miúda para 
lanchar e leva a primeira nega.

Este negócio prosperava, mas Toni foi 
descoberto e a sua mãe e avó começa-
ram a mandá-lo às compras com o di-
nheiro contado. A mina de ouro aca-
bou, tinha que pensar em alternativas.

Toni pensou e decidiu, - Vou ser al-
drabão! – Ou seja, decidiu ser biscateiro.

Mas ele não percebia nada de nada, 
portanto, arranjava o serviço, pedia ao 
cliente dinheiro para ir comprar o ma-
terial e nunca mais aparecia, começou 
a ganhar fama como o “Biscateiro Fan-
tasma”. Até hoje Toni mantém esta acti-
vidade, nunca repetindo a mesma zona 
para a sua prática.

Recebeu o primeiro gesto de cari-
nho, quando com 12 anos, ao regres-
sar a casa, vindo da escola, um pássa-
ro pousa no seu nariz e dá-lhe sete bi-
cadas na testa. 

Outro acontecimento de referência, 
mais tardio, foi aquando da visita da 
sua avó paterna, quando fez 18 anos. Os 
dois, ao cumprimentarem-se, Toni, de-
sastrado como sempre, desequilibra-se 
e encosta os seus lábios a meia boca da 

avó que inesperadamente tosse e pro-
jecta a sua dentadura, ficando esta pen-
durada no lábio inferior do neto. 

Assim entrou na maioridade com a 
sua experiência suprema de cariz ro-
mântico!  

Toni continua virgem e no seu imagi-
nário, começou a olhar para o seu pé-
nis como se fosse outra pessoa e não 
o prolongamento do seu ser, tratava-o 
por Geraldo, um seu amigo, com quem 
mantinha alguns monólogos – “Então 
Geraldo, vamos às moças? Ontem sa-
quei duas! E tu? Nenhuma como o cos-
tume, hi,hi” - Toni projecta todos os 
seus fracassos para o seu amigo Geral-
do e sente-se bem.

Toni é um homem de projectos e como 
sabe que as resoluções de Ano Novo 
não duram mais de duas semanas, toma 
resoluções para executar antes do ano 
acabar...a saber:

Arranjar uma mulher para o seu ami-
go Geraldo – Prazo, 31/12/2024;

Como o negócio de biscateiro corre 
benzinho, pretende vender a motori-
zada e comprar um Ford Fiesta, usado, 
em 4ª mão – Prazo, depois de amanhã;

Construir um barraco na freguesia 
vizinha e arranjar documentação falsa 
comprovativa de que tem 3 filhos (que 
não existem), para pedir o rendimento 
mínimo garantido – Prazo, ainda hoje;

Ser abençoado pela inspiração divina 
– Prazo, no dia de Natal;

Ser cada vez mais interessante – Pra-
zo, desconhecido.

Relativamente a este último ponto, 
apesar da auto-estima de Toni, uma 
das poucas coisas que sabe é distin-
guir de olhos fechados o vinho verde 
do maduro.

Apesar do que nos foi dado a conhecer, 
sobre a nossa personagem, através desta 
crónica, Toni no seu íntimo, no seu “eu” 
mais profundo é um homem sensível e 
romântico, que ainda hoje guarda a re-
cordação e o amor pela sua professora, 
que tantas vezes lhe pôs orelhas de bur-
ro, mas era o momento em que Toni a 
sentia próxima e Maria lhe tocava os ca-
belos com as suas mãos e ele sentia coi-
sas que não sabia explicar!

permite descrever, isto porque uma insti-
tuição rapidamente deixava de ocupar os 
fundos de um barracão e de ter apenas um 
meio de socorro, era poucos anos depois 
uma das corporações de referência no país.

O momento que certamente honrará os 
elementos da corporação que finalmen-
te viram concretizado o seu sonho com o 
descerrar da placa comemorativa daque-
le momento. 

O quartel dos Bombeiros Voluntários da 
Trofa era inaugurado em abril de 1988 pe-
rante uma enorme presença da comunida-
de trofense que queria presenciar aquele 
momento único na sua história. 

O público enchia a parada do quartel e 
todos os restantes locais que lhe era possí-
vel, contando com largas centenas de pes-
soas que assistiram a todos os momentos 
mais marcantes daquele dia.

Não esquecendo obviamente o momento 
em que as várias viaturas oferecidas foram 
benzidas pelo Padre Ribeiro, figura local 
que esteve presente em praticamente to-
dos os momentos da história da associa-
ção, sendo inclusivamente, conforme refe-
rido anteriormente, o seu capelão.
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Opinião

Diamantino Costa
diamantino.costa@hotmail.com

FOLHA Liberal
Atendimento na Saúde é atendimento telefónico?

Luís Filipe Moreira

2025: Ano decisivo para o (seu) Futuro na Trofa
Caro trofense, o concelho da Trofa en-

frenta desafios que exigem uma aborda-
gem estratégica e inovadora para garantir 
um futuro próspero, de qualidade e sus-
tentável para todos!

1. Infraestruturas e Mobilidade
A recente inauguração da variante à 

N14 trouxe algum alívio ao tráfego, mas 
ainda há muito a ser feito. A variante que 
passa, erradamente, pelo centro da Tro-
fa exige agora novas soluções para me-
lhorar o fluxo de trânsito e minimizar o 
impacto na vida dos trofenses. O que di-
rão os moradores acerca da sua qualida-
de de vida junto à Rotunda da Indepen-
dência? Já agora, a futura extensão do 

“Metro(bus)” na periferia da cidade, me-
lhorará a conectividade e integração com 
sistemas de transporte existentes? Res-
ponderá às necessidades dos trofenses? E 
a requalificação de ruas: tudo, em todo o 
lado e ao mesmo tempo? Com que pra-
zos de execução? A qualidade de vida dos 
trofenses, nesse mesmo período de obras, 
estará salvaguardada? 

2. Desenvolvimento Económico
Conheço bem a economia trofense. Re-

centemente tenho visitado empresas tro-
fenses. Sei que a economia da Trofa é tra-
dicionalmente dependente de indústrias 
específicas. 2025 implicará diversificar a 
base económica, investindo em setores 
como tecnologia e serviços. Criando um 
ambiente favorável para startups e mi-
cro, pequenas e médias empresas, pode-
remos estimular a inovação e criar mais 
empregos. Já agora, para quando verda-
deiras, pensadas e estruturadas, zonas in-
dustriais? Os empresários trofenses já de-
sesperam por respostas!

3. Sustentabilidade e Ambiente
A sustentabilidade no centro! A Trofa 

precisa adotar mais práticas ambientais 
responsáveis, como a gestão eficiente de 
resíduos e a promoção de energias reno-
váveis. Projetos de requalificação e va-
lorização energética são passos na dire-
ção certa. É urgente um esforço contínuo 
para reduzir a pegada ecológica da Tro-
fa. A criação de espaços verdes e a pro-
teção das áreas naturais são fundamen-
tais para garantir um ambiente saudável 
para as futuras gerações. 

4. Educação, Cultura, Desporto
Investir na educação e na cultura é es-

sencial para o desenvolvimento social e 
económico da Trofa. Não precisamos de 

“palácio da cultura”, orçamentado em de-
zenas de milhões de euros. Necessitamos 
sim de prioridades estratégias, como: (i) 
apostar na construção de um centro cul-
tural multifuncional que ofereça uma 
programação diversificada e de qualida-
de, pode ser um catalisador para a vida 
cultural e social do concelho; (ii) apostar 
em melhorar as infraestruturas educacio-
nais e garantir que todas as crianças e jo-
vens tenham acesso a uma Educação de 
Qualidade, preparando-os para os desa-
fios do futuro e (iii) apostar na constru-
ção de um pavilhão desportivo municipal 

– nave multiusos. Sim, assim promovemos 
a integração social! Assim, sim!

5. Renovação de Políticas(os)
As eleições autárquicas de 2025 repre-

sentam uma oportunidade crucial para a 
renovação política na Trofa. Será impor-
tante ter novos líderes e novas equipas, as-
sentes na competência e no mérito, com 
ideias inovadoras, que façam, concretizem, 
com ambição, coragem e compromisso! A 
renovação de políticas(os) trará novas di-
nâmicas à gestão municipal, promovendo 
abordagens mais participativas e orien-
tadas para a qualidade de vida dos tro-
fenses. 2025: fazer boas escolhas é vital! 

Caro leitor, desejo a todos um Feliz Na-
tal, repleto de alegria e amor ao lado da-
queles que ama. 

Que 2025 traga Saúde, renovação, opor-
tunidades e prosperidade!

Caro trofense, O FUTURO É AGORA!

Recentemente, foi relatada uma situação 
angustiante relacionada ao atendimento 
na saúde pública, envolvendo um familiar. 
Após sentir-se doente, num sábado, recor-
reu ao SNS 24, onde foi orientado a des-
locar-se a um centro de saúde específico, 
com a garantia de que teria um atendi-
mento agendado. Contudo, ao chegar ao 
local, na hora indicada, deparou-se com 
uma triste realidade: não havia nenhum 
médico disponível para o atender.

Este episódio destaca uma falha signi-
ficativa na comunicação entre os serviços 
de saúde. É incompreensível que o SNS 
24, responsável por prestar informações 
e encaminhamentos, não tivesse conhe-
cimento da falta de médicos naquele cen-
tro de saúde. Quando alguém procura aju-
da médica, espera que o serviço tenha a 
capacidade de oferecer um suporte efeti-
vo, o que inclui saber a real situação em 
cada unidade de atendimento.

Ao entrar em contacto com a adminis-
trativa presente no centro de saúde, espe-
rava-se, pelo menos, um mínimo de em-
patia e assistência, o que aconteceu ao ter-

-se prontificado a emitir uma declaração 
de que o doente não tinha sido atendido 
por falta de médico (aparentemente ha-
via uma greve de médicos nesse dia). No 
entanto o que foi entregue foi um docu-
mento que não refletia adequadamente a 
situação. A declaração limitava-se a men-
cionar que a pessoa esteve presente devi-
do a uma greve dos médicos, informação 
que não correspondia à realidade. A pes-
soa deslocou-se lá porque estava doente. 
O facto de não ser atendida é que foi por 
causa da greve dos médicos. Quando se 
questionou a lógica dessa declaração e a 
sua utilidade, a resposta foi desalentado-
ra: não podia fazer mais nada.

Contactado novamente o SNS 24, a res-
posta foi que “não tinham solução para 
esta situação”. 

Já a pessoa doente teve que arranjar 
uma solução: ir a um hospital privado! 

Este tipo de atitude revela uma falta 
de responsabilidade no atendimento ao 
doente. A incapacidade de oferecer uma 
solução prática e significativa num mo-
mento de necessidade reforça a impor-
tância de um sistema de saúde que não 
apenas funcione, mas que trate o pacien-
te com dignidade e respeito. O SNS 24 
e os demais serviços de saúde devem ser 
mais do que simples canais de informa-

ção; devem ser partes eficazes de um sis-
tema que prioriza a saúde dos cidadãos.

Este episódio não é um caso isolado. 
Muitas pessoas dependem do sistema de 
saúde pública e, ao recorrer a serviços 
como o SNS 24, esperam um suporte que 
vá além de simples instruções ou enca-
minhamentos. Quando algo tão básico 
quanto a disponibilidade de um médico 
não é comunicada corretamente, a expe-
riência torna-se frustrante e desgastante.

Não basta apenas atender o telefone; é 
essencial que o atendimento seja eficaz e 
que exista uma verdadeira estrutura de 
suporte ao doente. A saúde deve ser tra-
tada com urgência e eficiência, o que im-
plica garantir que as informações trans-
mitidas sejam sempre verídicas e que os 
serviços prometidos estejam realmente 
disponíveis. Mais do que uma questão 
de comunicação, trata-se de construir um 
sistema de saúde que realmente escute e 
responda às necessidades da população.

É urgente repensar a abordagem no 
atendimento de saúde. É fundamental 
investir na comunicação e na coordena-
ção entre os serviços, para que aquilo que 
se espera ao fazer uma chamada não se 
transforme numa desilusão. O doente me-
rece ser acolhido e tratado com respeito, 
com acesso real à saúde de que necessita, 
sem barreiras que o distanciem do cui-
dado adequado.

Se a saúde pública deve ser um direito 
garantido, então é necessário que as es-
truturas que a sustentam funcionem de 
forma integral, assegurando um atendi-
mento claro, direto e eficiente para todos. 
Uma reavaliação das práticas atuais é ur-
gente e vital, pois só assim se consegui-
rá garantir que cada cidadão possa con-
tar, de facto, com o suporte necessário em 
momentos de vulnerabilidade. É impera-
tivo que cada voz seja ouvida e que cada 
situação seja tratada com a seriedade que 
merece. A saúde pública não deve ser um 
labirinto burocrático, mas sim um cami-
nho claro e acessível para todos.

Atenderem o telefone deve ser apenas 
o primeiro passo e não o único que con-
seguem fazer. 

Aproximando-se a passos largos a épo-
ca festiva do Natal, aproveito a oportuni-
dade para desejar a todos um Feliz Na-
tal, na companhia do que são mais que-
ridos ao caro leitor.
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Atualidade

Vila Nova de Famalicão encer-
rou, a 6 de dezembro, o percur-
so como Região Empreendedora 
Europeia 2024 (EER’24), com 
um evento no CITEVE que des-
tacou as conquistas alcançadas e 
projetou os desafios futuros.

Ao longo do ano, a distinção 
atribuída pelo Comité Europeu 
das Regiões foi marcada por 
mais de 300 ações, realizadas no 
âmbito de 65 projetos que mo-
bilizaram quase 10 mil pessoas, 
1700 empresas e startups e 54 
parceiros institucionais. 

O presidente da Câmara, Má-
rio Passos, não escondeu o or-
gulho ao afirmar que Famali-
cão sai deste ano mais forte e 
preparado: “Temos um terri-
tório comprometido com o de-

O Município de Vila Nova de 
Famalicão foi premiado com o 
“Prémio de Boas Práticas Eras-
mus+ Juventude e Desporto”, na 
categoria “Inclusão e Diversida-
de”, pelo seu projeto desportivo 

“Mais e Melhores Anos Europa - 
Europe More and Better Years”. 
A distinção foi entregue durante 
a 2.ª Gala de Boas Práticas Eras-
mus+, realizada a 12 de dezembro 
no Instituto Politécnico de Viana 
do Castelo.

O projeto “Mais e Melhores 
Anos”, que já conta com mais de 
20 anos de existência, visa promo-
ver a atividade física como forma 
de melhorar a saúde, o bem-estar 
e a qualidade de vida dos famali-

Famalicão fecha ano como Região Empreendedora Europeia
com balanço positivo e confiança no futuro

senvolvimento, melhor prepara-
do para os desafios locais e glo-
bais, e continuaremos a ser uma 
locomotiva nacional”.

O autarca sublinhou ainda que 
esta distinção reforçou a certeza 
de que Famalicão está no cami-
nho certo, reconhecendo o esfor-
ço conjunto entre entidades pú-
blicas, privadas e a comunidade. 

“Foi um ano de orgulho por um 
prémio que pertence a todo o 
território e de certeza de que há 
ainda muito por fazer”, postulou.

A sessão contou com uma mos-
tra de empreendedorismo, onde 
foram entregues diplomas a cer-
ca de 40 empresas da Geração 
Made IN, criadas em 2024 com 
o apoio do programa Famalicão 
Made IN. Destaque também para 

o Hackathon Famalicão Made 
IN, que reuniu sete startups na-

cionais para apresentarem solu-
ções de inteligência artificial e 

transformação digital a desafios 
colocados por empresas locais.

A par do balanço positivo, Má-
rio Passos salientou a importân-
cia de programas como o Fama-
licão Made IN, que este ano ce-
lebrou dez anos de existência e 
assumiu-se como um pilar no 
fortalecimento do espírito em-
preendedor do concelho.

O município famalicense foi 
o primeiro território do Nor-
te de Portugal a receber o título 
de Região Empreendedora Euro-
peia e a única cidade portuguesa 
a ostentar esta distinção ao lon-
go de 2024. O sucesso do proje-
to consolidou o município como 
uma referência nacional em em-
preendedorismo, inovação e in-
ternacionalização.

Famalicão recebe Prémio de Boas Práticas Erasmus+
censes. O presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos, desta-
cou a importância deste reconhe-
cimento internacional, que refor-
ça a relevância do programa para 
a comunidade local.

O prémio foi concedido pela 
Agência Nacional Erasmus+ no 
âmbito da ação de mobilidade 
de pessoal no domínio do des-
porto, com foco na inclusão e di-
versidade. O objetivo do projeto 
europeu é partilhar a metodolo-
gia e as boas práticas do progra-
ma “Mais e Melhores Anos” com 
municípios da região italiana da 
Lombardia, através de encontros 
e parcerias com a associação ita-
liana Stare Bene Insieme. O pro-

jeto também tem o apoio do pro-
grama Erasmus+ da Comissão 
Europeia.

Os Prémios Boas Práticas Eras-
mus+ visam reconhecer e dar vi-
sibilidade a iniciativas que promo-
vem valores como a inclusão, di-
versidade, bem como o desenvol-
vimento sustentável, proteção do 
ambiente e a participação cívica.

PASEC premiada 
mais uma vez

A PASEC foi novamente pre-
miada nos Prémios Erasmus, re-
cebendo o galardão de Boa Prá-
tica em Projetos de Mobilidade 
Discover EU. Esta distinção jun-

ta-se ao Prémio de Projeto Inspi-
rador que a organização já havia 
conquistado em 2024 pelo Cor-
po Europeu de Solidariedade. A 
PASEC torna-se, assim, a única 
organização nacional e europeia 
a ser reconhecida por dez anos 
consecutivos como projeto ins-
pirador ou boa prática no âmbito 
dos programas Erasmus+ e Cor-
po Europeu de Solidariedade da 
União Europeia.

Representada pela presidente 
da direção, Sara Gomes, a PASEC 
destacou-se pela sua atuação nas 
áreas da inovação social, educa-
ção não formal e políticas de ju-
ventude. Sara Gomes sublinhou 
que este prémio “é mais um mo-

mento único de afirmação da PA-
SEC enquanto organização euro-
peia de referência”.

O projeto premiado, Geo Dis-
cover EU II, envolveu 20 jovens 
e quatro mentores que, ao longo 
de um percurso por oito países da 
União Europeia, tiveram a opor-
tunidade de explorar cidades em-
blemáticas e vivenciar experiên-
cias de mobilidade intercultural e 
educação para a cidadania global. 
O projeto começou em Portugal, 
com voos entre o Porto e Frank-
furt, e seguiu para Zagreb (Croá-
cia), Bratislava (Eslováquia), Pra-
ga (Chéquia), Ljubljana (Eslové-
nia), Budapeste (Hungria) e Vie-
na (Áustria).

Famalicão foi única cidade portuguesa EER em 2024
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As novas instalações do CeN-
TI – Centro de Nanotecnologia e 
Materiais Técnicos, Funcionais e 
Inteligentes, em Vila Nova de Fa-
malicão, foram inauguradas esta 
segunda-feira, com a presença do 
primeiro-ministro, Luís Mon-
tenegro. O investimento de 5,4 
milhões de euros resultou num 
edifício de mais de 6 mil metros 
quadrados, que agora abriga la-
boratórios, equipamentos tecno-
lógicos de última geração e es-
paços de trabalho para os mais 
de 200 investigadores que com-
põem a equipa.

Na sua intervenção, Luís Mon-
tenegro destacou a importân-
cia do CeNTI como exemplo do 
modelo de desenvolvimento de-
sejado para o país, sublinhan-
do que é fundamental o inves-
timento em inovação tecnológi-
ca e no conhecimento. “Um país 
que olha para o futuro sem medo, 
que arrisca e depois leva isso à 

Primeiro-ministro inaugurou
novas instalações do CeNTI em Famalicão

indústria - como se faz aqui no 
CeNTI - é o país que pode pro-
porcionar as bases para termos 
maiores condições para oferecer 
bons salários, oferecer bem-es-
tar e para reter o nosso talento”, 
argumentou.

Luís Montenegro enalteceu a 
visão estratégica do CeNTI, do 
CITEVE, e de todo o território 
que tem permitido abrir novos 
caminhos. “Um país que pode 
usufruir destas condições tem 
tudo para vencer”, disse o gover-
nante, lembrando a distinção de 
Famalicão em 2024 como Re-
gião Empreendedora Europeia, 
que na ótica de Montenegro foi 

“merecida por tudo aquilo que 
construíram até hoje, mas so-
bretudo por tudo aquilo que eu 
sei que vão construir a partir 
de agora”. 

A inauguração das novas ins-
talações do CENTI ocorreu no 
ano em que Famalicão foi distin-

guida como Região Empreende-
dora Europeia 2024, um reco-
nhecimento que, segundo o au-
tarca Mário Passos, é um refle-
xo do município, que evoluiu de 
um território produtivo para um 
polo de inovação, tecnologia e 
desenvolvimento.

O autarca elogiou ainda todos 
os intervenientes no processo 
de desenvolvimento de inovação, 
sustentando que Famalicão será 

“cada vez mais, uma das locomo-
tivas da alta velocidade económi-
ca do país, onde há talento e vi-
são de futuro”. 

O CeNTI, fundado em 2006, 
tem-se destacado na investiga-
ção e engenharia de novos ma-
teriais e é uma referência na na-
notecnologia aplicada, tendo par-
ticipado em mais de 400 proje-
tos com a indústria e apresenta-
do mais de 90 patentes ativas. O 
presidente do conselho de admi-
nistração, António Amorim, re-

forçou que o CeNTI continua-
rá a apoiar a indústria, especial-
mente em áreas como robotiza-
ção, digitalização, sustentabili-
dade e reciclagem.
“Hoje somos uma referência de 

excelência, apoiando a indústria 
e as empresas a enfrentar os de-
safios de futuro, como a roboti-
zação, a digitalização, a susten-
tabilidade, a reciclagem, que es-
tou convencido, com esta estru-
tura, são desafios a ultrapassar”, 

apontou António Amorim, pre-
sidente do conselho de Adminis-
tração do CeNTI. 

A primeira fase deste projeto 
de expansão do centro tecnoló-
gico foi agora concluída, mas o 
diretor-geral, Braz Costa, já an-
tecipou a necessidade de mais in-
fraestruturas no futuro, incluin-
do um novo edifício que permi-
ta à instituição expandir as suas 
atividades, como a reciclagem 
de baterias.

Novas instalações do CeNTI resultam de investimento de 5,4M€
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A Fábrica de Santo Thyrso 
acolheu, na semana passada, a 
5.ª edição da Marca Entidade 
Empregadora Inclusiva (MEEI), 
evento que destacou o municí-
pio e a CAID (Cooperativa de 
Apoio à Integração do Deficien-
te) como duas das 54 entidades 
distinguidas este ano.

Nuno Linhares, vice-presi-
dente da Câmara Municipal de 
Santo Tirso, destacou o orgu-
lho do município em ser reco-
nhecido novamente por práticas 

Alunos dos 1.º e 2.º ciclos do 
concelho de Santo Tirso vão 
ser postos à prova nas primei-
ras “Olimpíadas da Proteção Ci-
vil”, uma iniciativa da Câmara 
Municipal destinada a sensibi-
lizar os mais jovens para temas 
relacionados com a segurança e 
proteção civil.

A iniciativa, inspirada nos Jo-
gos Olímpicos, é dirigida a alu-
nos entre os oito e os 12 anos e 
pretende abordar a proteção ci-
vil de uma forma lúdica e inte-
rativa. “Depois do enorme su-
cesso que foi ‘O Jogo da Gló-
ria da Proteção Civil’, avança-
mos agora com outro desafio”, 
destacou o presidente da autar-
quia, Alberto Costa, sublinhan-
do que “é fundamental trabalhar 

Atualidade

Santo Tirso novamente reconhecido
por práticas de inclusão

de inclusão e desafiou as empre-
sas locais a tornarem-se agen-
tes ativos nesta causa. O obje-
tivo, segundo ele, é transformar 
Santo Tirso no município com 
mais entidades MEEI em Por-
tugal, promovendo “uma ver-
dadeira inclusão social de todas 
e todos aqueles que só esperam 
uma oportunidade para se sen-
tirem valorizados”.

A distinção da MEEI foi reno-
vada para o município em 2023, 
depois de já ter sido atribuída 

em 2021, quando Santo Tirso 
figurava entre as 34 marcas re-
conhecidas.

Criada pelo Instituto do Em-
prego e Formação Profissional 
(IEFP), a Marca Entidade Em-
pregadora Inclusiva é atribuída 
bienalmente e reconhece entida-
des que adotam práticas inclusi-
vas na gestão de pessoas com de-
ficiência. A iniciativa visa valori-
zar publicamente estas boas prá-
ticas e inspirar outras organiza-
ções a seguir o mesmo caminho.

Santo Tirso desafia escolas
com as ‘Olimpíadas da Proteção Civil’

estas matérias junto do públi-
co escolar”.

As “Olimpíadas da Proteção 
Civil” dividem-se em duas ca-
tegorias, minis, para alunos do 
3.º e 4.º anos, e juniores, para o 
5.º e 6.º anos.

A primeira fase decorreu em 
formato online, a 16, 17 e 18 de 
dezembro. Os três melhores alu-
nos de cada agrupamento escolar 
são apurados para a fase muni-
cipal, que decorrerá presencial-
mente. Nesta etapa, os partici-
pantes enfrentarão não só uma 
prova teórica, mas também desa-
fios práticos, realizados em ban-
cas promovidas em parceria com 
os agentes da proteção civil.

Da conjugação dos resulta-
dos teóricos e práticos sairão os 
vencedores, que serão consagra-
dos como os “campeões olímpi-
cos da Proteção Civil” em cada 
uma das categorias.

O presidente da Câmara des-
tacou ainda o trabalho do Ser-
viço Municipal de Proteção Ci-
vil, “que consegue surpreender 
pela criatividade das iniciativas 
que propõe” e pela forma como 
envolve os jovens na aprendiza-
gem sobre temas essenciais para 
a comunidade.

Concurso sensibiliza jovens para a segurança e prevenção
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Desporto

O futuro Centro de Atletismo 
de Famalicão, cuja conclusão está 
prevista para o verão de 2026, 
foi apresentado a 10 de dezem-
bro, como um equipamento de 
excelência que promete destacar-

-se a nível nacional. Durante a 
cerimónia de lançamento da pri-
meira pedra e assinatura do auto 
de consignação da obra, o pre-
sidente da Federação Portugue-
sa de Atletismo, Domingos Cas-
tro, sublinhou que o centro será 

“provavelmente um dos melhores 
que vamos ter no país”.

O equipamento desportivo, 
que ocupará 30 mil metros qua-
drados em Talvai, na zona nor-
te da cidade, inclui uma pis-
ta de atletismo com oito corre-
dores, relvado interior, edifícios 
de apoio, balneários, uma ban-
cada descoberta, estacionamen-

No dia 29 de novembro de 
2024, decorreu o ato eleitoral 
para os órgãos sociais da As-
sociação de Atletismo do Por-
to (AAP) relativo ao quadriénio 
2024-2028. Bernardino Alves, 
natural de Santo Tirso, foi recon-
duzido para um quarto mandato 
consecutivo como presidente, li-
derando a Lista A, única candi-
datura apresentada, com o apoio 
maioritário dos clubes filiados.

Com 12 anos de liderança, Ber-
nardino Alves consolidou o atle-
tismo na região através de avan-
ços significativos. Entre os des-
taques da sua gestão estão o au-
mento do número de atletas e 
competições, melhorias nas in-
fraestruturas – incluindo a cria-

Famalicão lança primeira pedra
do Centro de Atletismo

to e arruamentos. Está também 
previsto um percurso de aque-
cimento em saibro com ilumina-
ção, garantindo todas as condi-
ções para a prática das 23 disci-
plinas da modalidade.

Com um investimento mu-
nicipal superior a seis milhões 
de euros, o centro representa 
um avanço significativo para o 
concelho, conforme destacou o 
presidente da Câmara Munici-
pal, Mário Passos. “É um gran-
de projeto, muito ambicionado 
pelos famalicenses e pelos atle-
tas, que vai servir a modalida-
de e o país”, afirmou o autar-
ca, lembrando que Famalicão já 
é uma referência no atletismo a 
nível regional. 

O concelho é atualmente o 
que mais atletas e clubes tem fi-
liados na Associação de Atletis-

mo de Braga e acolheu cerca de 
50 competições ao longo do úl-
timo ano.

Mário Passos acredita que o 
equipamento permitirá elevar 
os resultados dos atletas locais 
em provas nacionais e interna-
cionais. “Estou certo que vamos 
ganhar ainda mais expressão e 
cimentar o crescimento dos mui-
tos atletas que têm alcançado ex-
celentes resultados”, reforçou.

A promessa de trazer grandes 
competições para o novo centro 
foi deixada por Domingos Cas-
tro. “Logo que este empreendi-
mento esteja pronto, vamos tra-
zer para Famalicão uma grande 
competição, porque este equipa-
mento assim o merece”, garantiu 
o presidente da Federação Por-
tuguesa de Atletismo.

Tirsense Bernardino Alves reeleito presidente 
da Associação de Atletismo do Porto

ção de uma área para lançamen-
tos longos em Lousada – e a im-
plementação de tecnologia ino-
vadora, como sistemas de video 
finish, medidores de distância e 
ecrãs LED.

Além disso, a modernização 
administrativa permitiu a intro-
dução de dorsais anuais e um sis-
tema online de inscrições e resul-
tados, enquanto eventos como a 
Gala Anual da AAP e o Circuito 
Regional de Trail Running Por-
to Trail Series reforçaram a pre-
sença da associação no panora-
ma desportivo.

Bernardino Alves reconhece os 
avanços, mas destaca que “ainda 
há muito por fazer”. Para o novo 
mandato, estão previstas iniciati-

vas ambiciosas, como a constru-
ção de dois novos locais para lan-
çamentos longos e de uma pista 
coberta permanente, que prome-
te melhorar as condições de trei-
no e descentralizar competições 
nacionais. A celebração do cen-
tenário da associação, um mar-
co histórico, também será uma 
prioridade.

A direção da AAP reforça que o 
sucesso futuro dependerá da par-
ticipação ativa dos clubes, man-
tendo o compromisso de promo-
ver o desenvolvimento do atletis-
mo e o reforço da formação de 
treinadores e juízes.

O mandato de Bernardino Al-
ves promete continuidade e re-
novação, com o objetivo de le-
var o atletismo portuense a no-
vos patamares.
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Desporto

LIGA PORTUGAL betclic

CAMPEONATO PORTUGAL

Classificação

14.ª jornada

P   J   V   E   D  GM-GS
36  14  12  0   2     43-10 
34  14  11  1   2     33-09
32  13  10  2   1     32-08 
27  14  9   0   5     16-13 
25  14  7   4   3     25-16
22  14  6   4   4     18-14
20  14  6   2   6     19-19 
19   14  4   7   3     17-15
17   14  4   5   5     13-17
16   14  4   4   6     17-24 
16   14  4   4   6     15-25
14   14  3   5   6     12-21
12   14  3   3   8     12-24
12   14  2   6   6     11-22
12   13  3   3   7     08-17
11   14  2   5   7     10-19 
11   14  3   2   9     08-23
09   14  2   3   9     07-20

Sporting
FC Porto
Benfica
Santa Clara
SC Braga
Vitória SC
Moreirense
Famalicão
Casa Pia
Gil Vicente

AVS
Nacional
Boavista
Arouca
Farense

Rio Ave
Estoril Praia
Est. Amadora

Próxima jornada

Farense 0-1 Gil Vicente
Nacional 1-0 Moreirense

Sporting 3-2 Boavista
Arouca 1-0 Santa Clara

Estoril 0-2 Casa Pia
AVS 1-1 Benfica

SC Braga 3-3 Famalicão
FC Porto 2-0 Est. Amadora

Rio Ave 2-2 Vitória SC

Casa Pia-Arouca
Famalicão-Farense (21/12 15h30)

Boavista-AVS (21/12 18h)
Moreirense-FC Porto
Santa Clara-SC Braga
Gil Vicente-Sporting
Benfica-Estoril Praia
Vitória SC-Nacional

Est. Amadora-Rio Ave

LIGA 3 - Série A

Classificação

P   J   V   E   D  GM-GS
26  14  8   2   4     21-15 
26  14  8   2   4     18-12 
25  14  8   1   5     14-09
23  14  6   5   3     17-14 
22  14  5   7   2     14-08 
21  14  6   3   5     17-14
17  14  5   2   7     18-21

13  14  3   4   7     16-23 
11  14  2   5   7     13-21 
08  14  1   5   8     08-19 

Próxima jornada

Anadia-Sanjoanense
Lus. Lourosa-Amarante
Varzim-Vilaverdense

S. João de Ver-Trofense
Fafe-SC Braga

Fafe
Varzim
Amarante
Trofense
SC Braga B 
Lus. Lourosa
Anadia
S. João Ver
Sanjoanense
Vilaverdense

14ª jornada

Sanjoanense 2-2 S. João Ver
Vilaverdense 1-1 Anadia

Trofense 3-2 Fafe
Amarante 0-1 Varzim

SC Braga B 1-2 Lus. Lourosa

FUTSAL

VOLEIBOL

HÓQUEI EM PATINS

2.ª DIVISÃO NACIONAL

GDC Gueifães 0-3 Sp. Caldas
GC Santo Tirso 3-0 CV Lisboa

Esmoriz 1-3 CV Oeiras
Vilacondense 3-0 VC Braga
Ruínas 1-3 CN Ginástica

11.ª jornada

8.ª jornada

Classificação
P     J   V   D   PM-PS

29   11   10    1     31-08
29   11   10    1     31-09
29   11   10    1     31-10
25   11   8    3     27-11
16   11   5    6     21-23
13   11   4    7     16-23
11   11   4    7     14-25
09  11   3    8     12-26
03  11   1    10     09-30
01  11   0    11     06-33

Santo Tirso
CN Ginástica
Sp. Caldas
CV Oeiras
Esmoriz
Vilacondense
Ruínas VC
Gueifães
CV Lisboa
VC Braga

Próxima jornada

Sp. Caldas-GC Santo Tirso
Gueifães-CV Lisboa

CV Oeiras-Vilacondense
Esmoriz-CN Ginástica

Ruínas-VC Braga

ANDEBOL

DIVISÃO HONRA 
MASCULINO

1.ª DIVISÃO NACIONAL

BASQUETEBOL
1.ª DIVISÃO - ZONA NORTE

DIVISÃO HONRA 
FEMININO

8.ª jornada

Classificação

Próxima jornada

Angra 68-66 Famalicense
BC Barcelos 51-52 CD Póvoa B

GDAS 51-77 Guifões
Club 5Basket 87-52 BC Viana

Famalicense-GDAS
Guifões-Club 5Basket
CD Póvoa B-Angra

CB Viana-BC Barcelos

Boavista 30-25 FC Porto B
GC Santo Tirso 30-29 Xico Andebol
Ac. Funchal 28-28 Arsenal Devesa
Almada AC 26-28 AD Sanjoanense

Sporting B 27-26 S. Bernardo
FC Gaia 26-27 Boa-Hora

13.ª jornada

Classificação
P   J   V   E  D   GM-GS

36  13  11   1   1   413-376
35  13  11   0   2   380-320
31  13  9   0   4   369-354
29  13  7   2   4   396-365
25  13  6   0   7   323-326
25  13  6   0   7   381-393
24  13  5   1   7   361-343
24  13  4   3   6   357-377
23  13  5   0   8   386-396
23  13  4   2   7   346-368
19  13  3   0   10   345-393
18  13  2   1   10   344-390

Arsenal Devesa
FC Gaia
Santo Tirso
Sporting B
Almada AC
Boavista
S. Bernardo
Xico Andebol
FC Porto B
Ac. Funchal
Sanjoanense
Boa-Hora

FC Porto B-Ac. Funchal
Boa-Hora-Almada AC

S. Bernardo-GC Santo Tirso
Xico Andebol-FC Gaia

AD Sanjoanense-Boavista
Arsenal Devesa-Sporting B

PRÓXIMA JORNADA

P    J   V   D     PM-PS
12    7  5   2     528-434
12    7  5   2     573-507
12    7  5   2     498-469
11    7  4   3     510-541
10    7  3   4     531-532
10    7  3   4     426-512
09    7  2   5     473-540
08   7  1  6    434-528

BC Barcelos
Club 5Basket
CD Póvoa B
Guifões
Famalicense
CB Viana
Angra
GDAS

Classificação
P    J   V   E  D  GM-GS

25  12  8   1   3   21-08
22  12  7   1   4   24-12
22  12  6   4   2   21-17
20  12  6   2   4   16-10 
18  12  5   3   4   14-16
18  12  5   3   4   13-13 
17  12  5   2   5   16-14
17  12   5   2    5    16-15
16  12  4  4   4   21-21
15  12  4   3   5   16-19
14  12  4   2   6   14-15 
12  12  3   3   6   12-23

06  12  1   4   7   09-27

Vitória SC B
Paredes
Bragança
Rebordosa
GD Joane
Pevidém
Vila Real
Vianense
Limianos
Brito

Dumiense

Tirsense
Sandinenses
Atl. Arcos 11  12  3   2   7   11-14

2.ª DIVISÃO SÉRIE NORTE
MANUTENÇÃO

LIGA REVELAÇÃO

Os Sandinenses 1-0 Pevidém
Bragança 1-2 GD Joane

Vitória SC B 3-0 Vila Real
Rebordosa 1-0 Vianense
Limianos 2-1 Atl. Arcos

USC Paredes 1-0 Tirsense
Brito 1-1 Dumiense

12.ª jornada

GD Joane-Brito (5/1 15h)
Tirsense-Sandinenses (5/1 15h)

Pevidém-Rebordosa
Vila Real-Bragança

Vianense-Vitória SC B
Atl. Arcos-USC Paredes

Dumiense-Limianos

Torreense 1-0 Rio Ave
Gil Vicente 2-2 Famalicão

Leixões 0-2 Académico
Vizela 3-1 SC Braga

SC Braga 1-1 Torreense
Famalicão-Leixões
Académico-Vizela

Rio Ave-Gil Vicente

Próxima jornada

13.ª jornada

próxima jornada

1.ª jornada

Próxima jornada

Tirsense 4-1 AD Pastéis 
Romariz Lousada 0-0 SC Rio Tinto

Atl. Ouriense 2-3 Guia
Cadima-Boavista

Guia - Tirsense (21/12 15H)
Boavista-Atl. Ouriense

AD Pastéis-Romariz Lousada
SC Rio Tinto-Cadima

Benfica-SC Braga
Sporting-Marítimo

Torreense-Clube Albergaria
Estoril Praia-Valadares

Famalicão-Racing Power
Vilaverdense-Damaiense

Próxima jornada

Classificação
P   J   V   E  D    GM-GS

21  09  6   3   0     37-23
16  09  4   4   1     38-24
16  09  4   4   1     28-23
15  09  4   3   2     40-32
14  09  4   2   3     34-36
13  09  4   1   4     36-31
13  09  4   1   4     28-28
13  09  4   1   4     27-27
12  09  3   3   3     29-27
07  09  2   1   6     24-33
07  09  2   1   6     27-38
03  09  1   0   8     11-37

Rio Ave
Modicus
Famalicão
Jorge Antunes
Nogueiró Tenões
Macedense
Nun’Álvares
Marítimo
Arsenal Maia
Boavista
Amigos Cerva
FC Azeméis

FUTSAL
2.ª DIVISÃO NACIONAL

Nun’Álvares 1-4 Marítimo
Jorge Antunes 5-4 Boavista

Arsenal Maia 2-3 Amigos Cerva
Modicus 6-3 Nogueiró Tenões

Macedense 1-2 Famalicão
Rio Ave 3-1 FC Azeméis

Famalicão-Rio Ave (4/1 18h)
Arsenal Maia-FC Azeméis

Marítimo-Modicus
Nogueiró Tenões-Jorge Antunes

Boavista-Macedense
Amigos Cerva-Nun’Álvares

9.ª jornada

próxima jornada

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

24  13  7   3   4     24-15
23  13  7   2   4     21-14 
21  13  6   3   4     21-22
20  12  6   2   4     15-09
18  13  5   3   5     17-20
16  13  4   4   5     18-18
11  12  2   5   5     17-23
08  13  2   2   9     09-21

Vizela
Famalicão
Gil Vicente
Torreense
Académico
Rio Ave
SC Braga
Leixões

CAMPEONATO
FEMININO BPI

Racing Power-Estoril Praia
Marítimo-Vilaverdense

Valadares-Torreense
Damaiense-Famalicão (21/12 15h)

Clube Albergaria-Benfica
SC Braga-Sporting

10.ª jornada

Classificação

27  09  9   0   0     25-02
25  09  8   1   0     28-04 
24  09  8   0   1     25-03
18  09  6   0   3     21-12
14  09  4   2   3     10-10 
13  09  4   1   4     12-09
10  09  3   1   5     08-09 
10  09  3   1   5     14-15
07  09  2   1   6     07-12
06  09  2   0   7     12-25
03  09  1   0   8     01-26
00  09  0   0   9     02-38

Benfica
SC Braga
Sporting
Torreense
Marítimo
Valadares
Estoril Praia
Racing Power
Damaiense
Famalicão
Cl. Albergaria
Vilaverdense

Sporting 4-3 Candelária
Sanjoanense 3-2 Riba d’Ave 

HC Braga 2-2 SC Tomar
SL Benfica 11-2 GRF Murches
AD Valongo 0-2 Oliveirense
Juv. Pacense 2-8 OC Barcelos

Juv. Viana 1-7 FC Porto

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

21  08  7   0  1     34-13
18  07  6   0   1     48-17
18  07  6   0   1     30-16
18  08  6   0   2     39-22
15  08  5   0   3     36-41
11  08  3   2   3     23-23
10  08  3   1   4     26-26
10  08  3   1   4     17-19 
10  08  3   1   4     21-20
09  08  3   0   5     19-25
09  08  3   0   5     20-36
06  08  2   0   6     16-34

01  08  0   1   7     16-45

FC Porto
SL Benfica
Sporting
OC Barcelos
Juv. Pacense
HC Braga
Sanjoanense
Oliveirense
SC Tomar
AD Valongo

GRF Murches

Juv. Viana
Candelária
Riba d’Ave 05  08  1   2   5     18-26

Próxima jornada

GRF Murches 6-5 Juv. Viana
SC Tomar-Candelária

Riba d’Ave-AD Valongo
HC Braga-Benfica

OC Barcelos-Sporting
FC Porto-Sanjoanense

Oliveirense-Juv. Pacense

CS Madeira 28-23 Beira Douro
Didáxis 33-28 Colégio Gaia B
Alpendorada 22-30 Assomada

Maiastars 27-26 ND Santa Joana
Valongo Vouga 29-29 Juve Lis

~10.ª jornada

Classificação
P    J  V  E   D   PM-PS

26  10   8   0   2   277-246
24  10   6   2   2   260-246
22  10   5   2   3   269-256
21  10  4   3   3  247-257
20  10   5   0   5   249-245
19  10  4   1   5  246-238
18  10  4   0    6  231-233
18  10  2   4   4  253-267
17  10   3   1   6   256-260
15  10   2   1  7   258-298

Maiastars
Didáxis
Cs Madeira
Juve Lis
Alpendorada
Santa Joana
Beira Douro
Valongo Vouga
Assomada
Colég. Gaia B

Próxima jornada

Assomada-Maiastars
Colégio Gaia B-CS Madeira

EA Beira Douro-Juve Lis
Santa Joana-Didáxis

Alpendorada-Valongo Vouga

P   J   V   E   D  GM-GS

Futebol

Paulo Monteiro
reeleito 
presidente
do CD Trofense.  Paulo Monteiro foi 
reeleito como presidente 
do Clube Desportivo Tro-
fense, recebendo um voto 
de confiança dos associa-
dos que participaram na 
votação, para continuar a 
liderar o clube nos próxi-
mos dois anos.

O ato eleitoral, realizado 
a 9 de dezembro, reflete o 
apoio renovado à lideran-
ça que tem marcado a tra-
jetória recente do Trofense. 
Em comunicado, a direção 
sublinhou o compromisso 
de “honrar a história, tra-
balhar com paixão e atin-
gir a glória”, estabelecen-
do as prioridades para este 
novo mandato.

A direção agradeceu 
ainda a todos os associa-
dos pela participação no 
processo eleitoral e pelo 
apoio à visão de um Tro-
fense cada vez mais for-
te. “Unidos, continuare-
mos a construir um Tro-
fense que orgulha todos os 
seus adeptos”, concluiu o 
comunicado. No ato elei-
toral participaram 28 as-
sociados, tendo sido regis-
tados zero votos brancos e 
zero nulos.

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

03  1  1   0   0     04-01
03  1  1   0   0     03-02 
01  1  0   1   0     00-00
01  1  0   1   0     00-00
00  0  0   0   0     00-00
00  0  0   0   0     00-00
00  1  0   0   1     02-03
00  1  0   0   1     01-04

Tirsense
Guia
Romariz
Rio Tinto
Cadima
Boavista
A. Ouriense
AD Pastéis
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Ficha Técnica

Farmácias de serviço

Dia 19
F. Barreto
Dia 20
F. Nova
Dia 21

F. Moreira Padrão
Dia 22

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 23

F. Trofense
Dia 24

F. Barreto
Dia 25
F. Nova
Dia 26

F. Moreira Padrão
Dia 27

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 28

F. Trofense
Dia 29

F. Barreto
Dia 30
F. Nova
Dia 31

F. Moreira Padrão
Dia 1

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 2

F. Trofense

MeteorologiaProvérbio

Cartoon

Quem come
carne na véspera 
de Natal, ou 
é burro ou animal

TROFAO inverno e as infeções respiratórias
por Dra. Sara Sousa

Com a diminuição das 
temperaturas verifica-se 
o aumento do número 
de infeções respiratórias 
que afetam todas as faixas 
etárias, sendo as crianças 
e os idosos a população 
mais vulnerável a possí-
veis complicações.

Nesta altura do ano os 
três principais vírus que 
estão na origem destas 
infeções são: Gripe, CO-
VID-19 e Vírus Sincicial 
Respiratórios também co-
nhecido como VSR.

O conjunto de sintomas 
que cada um destes vírus 
pode causar são bastante 
semelhantes: tosse, con-
gestão nasal, dores de gar-
ganta, febre, dores mus-
culares, perda de apetite 
e cansaço. É expectável 
que a intensidade dos sin-
tomas comece a diminuir 
após o quarto dia, porém 
pode demorar entre uma 
a duas semanas até re-
solução de todos os sin-
tomas. Durante o perío-
do de doença deve man-
ter uma alimentação sau-
dável, rica em vegetais e 
fruta e aumentar o con-
sumo de água.

Sinais de alarme que 
deve motivar a procura 
de avaliação médica são:
- Febre com mais de 72 

horas de evolução que não 
responde à medicação an-
tipirética (por exemplo: 

paracetamol);
- Sensação de falta de 

ar e/ou dificuldade res-
piratória.

Pode, em qualquer mo-
mento, contactar a Linha 
de Saúde 24 para esclare-
cer dúvidas sobre os seus 
sintomas, será sempre 
atendido por um profis-
sional de saúde que, caso 
ache pertinente, pode en-
caminhá-lo para avalia-
ção médica no centro de 
saúde ou no serviço de 
urgência mediante as suas 
queixas e os seus antece-
dentes pessoais.

O mais importante é 
evitar o contágio e, para 
tal, deve-se ter certos cui-
dados, como por exemplo, 
lavar as mãos frequente-
mente, se frequentar es-
paços fechados e tiver 
sintomas ou em contac-
to com alguém com sin-
tomas utilize máscara de 
proteção respiratória.

Para além dos cuidados 
referidos, existem vacinas 
disponíveis contra estes 
três vírus cujo principal 
objetivo é diminuir o ris-
co de desenvolver doença 
grave, necessidade de in-
ternamento e até mesmo 
morte por infeção. A fun-
ção da vacinação é criar 
defesas de forma ao siste-
ma imunitário lidar mais 
eficazmente com a infe-
ção. A vacinação contra 

o vírus da gripe e do co-
vid é realizada anualmen-
te e gratuita para pessoas 
com idade igual ou su-
perior a 60 anos ou que 
possuam determinadas 
doenças que as tornem 
mais vulneráveis a com-
plicações. A vacina con-
tra o VSR é, atualmente, 
recomendada a grávidas 
de forma a conferir pro-
teção ao recém-nascido, 
dado este vírus ser res-
ponsável por uma gran-
de percentagem de bron-
quiolites em idade pediá-
trica. Também está in-
dicada para adultos com 
idade igual ou superior a 
60 anos ou com doenças 
crónicas como: doenças 

pulmonares, cardiovas-
culares, neurológicas, dia-
betes, entre outras. Fale 
com o seu médico de fa-
mília caso esteja interes-
sado pois esta vacina não 

é gratuita, sendo neces-
sário receita médica para 
adquiri-la.

O inverno está a chegar, 
proteja-se a si e aos seus.

fo
nt

e:
 IP
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Desporto

Alvarelhos - Trofa
Bernardino Vieira 
Moura
Faleceu dia 14 de de-
zembro com 78 anos. 
Casado com Julieta Pa-
lhinhas Alho

Rocha Funerárias, Lda

Muro - Trofa
Arnaldo Augusto Lei-
te Antunes de Oliveira
Faleceu dia 13 de de-
zembro com 84 anos. 
Casado com Maria do 
Sacramento Rodrigues

Rocha Funerárias, Lda

Alvarelhos - Trofa
António Faria da Silva
Faleceu dia 10 de de-
zembro com 90 anos. 
Casado com Maria 
José da Costa Faria 
da Silva

Rocha Funerárias, Lda

Muro - Trofa
António de Sousa Aze-
vedo
Faleceu dia 5 de de-
zembro com 79 anos. 
Viúvo de Olívia da Sil-
va Pereira Azevedo

Rocha Funerárias, Lda

Guidões - Trofa
Delfina Dias Areal
Faleceu dia 3 de de-
zembro com 87 anos.
Casada com José Sil-
va Maia. 

Rocha Funerárias, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Maria Leonor do Vale 
Carneiro
Faleceu dia 9 de de-
zembro com 58 anos. 
Viúva de Manuel Ra-
madas

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Clementina da Cos-
ta Faria. Faleceu dia 9 
de dezembro com 87 
anos. Viúva de Ma-
nuel Gomes de Azeve-
do – Carriço

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Liliana Sofia Azeve-
do Dias
Faleceu dia 7 de de-
zembro com 40 anos. 

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Lyudmyla Semenovina 
Shelegeda
Faleceu dia 7 de de-
zembro com 75 anos. 

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Armindo Oliveira da 
Silva. Faleceu dia 5 
de dezembro com 79 
anos. Pai de Jorge Sil-
va (Trofinox) e de Jai-
me Silva (Frezitrofa)

Agência Funerária Trofense, Lda

Ribeirão 
José Maria Morgado. 
Faleceu dia 17 de de-
zembro com 88 anos. 
Viúvo de Maria do 
Céu Veiga

Funerária Ribeirense

S. Martinho de Bougado - Trofa
Laurinda da Silva Co-
roa
Faleceu dia 17 de de-
zembro com 78 anos. 
Casada com José Luís 
da Silva Azevedo

Agência Funerária Trofense, Lda

Isis Matos, do Karate Sho-
tokan Vila das Aves, brilhou na 
Karate 1 - Youth League, ao con-
quistar a medalha de prata na 
prova mundial destinada a jo-
vens karatecas entre os 12 e os 
20 anos, realizada de 4 a 8 de de-
zembro, em Jesolo, Veneza, Itália.

Depois da vitória alcançada 
em Cancún, em agosto, Isis Ma-
tos voltou a destacar-se na cate-
goria de kumite cadetes (-47kg). 
A atleta esteve irrepreensível ao 
longo da competição, mas aca-
bou por ceder na final frente a 
uma karateca francesa.

A comitiva do Karate Sho-
tokan Vila das Aves fez-se repre-
sentar por sete atletas: Francis-
co Ribeiro, Diogo Ribeiro, Dio-
go Barbosa, Pedro Costa, João 
Martins, Duarte Bernardes, Isis 
Matos e Maria Silva. Entre os 

Isis Matos de prata em competição
mundial de karaté

resultados, destaque ainda para 
Maria Silva, que venceu vários 
combates e ficou perto da dispu-
ta por medalhas.

A prova, organizada pela Fe-
deração Mundial de Karaté com 
o apoio da Federação Italiana, 
reuniu 4110 atletas de 81 países.

O Jubileu 2025 será inaugu-
rado, oficialmente, em Roma, no 
próximo dia 24 de dezembro, às 
19 horas, com o rito da Abertura 
da Porta Santa da Basílica (papal) 
de São Pedro, pelo papa Francis-
co. Seguidamente, o Santo Padre  
presidirá à celebração Solene da 
Eucaristia da Noite de Natal.

O rito de abertura da “Porta 
Santa” é realizado pelo Papa ape-
nas durante o Jubileu, marcando 
o início do chamado “Ano Santo”. 
Este ritual começou no ano de 
1500 com o papa Alexandre VI. 
A parede que sela a porta é des-
montada antes da abertura, re-
velando uma caixa com a chave 
para a porta. Recorde-se que o 

Abertura do Jubileu 2025
primeiro Jubileu da história (ca-
tólica), instituído em 1300 pelo 
papa Bonifácio VIII, concedia 
indulgência plenária a todos os 
que visitassem as basílicas de S. 
Pedro e S. Paulo Fora de Muros 
(em Roma).

Este Jubileu é o 27.º ordinário 
da história da Igreja. Francisco 
determinou que no dia 29 de de-
zembro o mesmo seja aberto em 
todas as catedrais das dioceses 
de cada país.

No concelho da Trofa (e Vi-
gararia) a “abertura” solene do 
Jubileu 2025 será feita na Ca-
pela de Nossa Senhora das Do-
res, no dia 5 de janeiro de 2025, 
às 15h00.
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Isis Matos arrecadou medalha em kumite 
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Sudoku

Caça Palavras

**

***

Palavras - Aves
ARARA
AVESTRUZ
CANÁRIO
CEGONHA
CORUJA
FALCÃO
FLAMINGO
GALINHA

GANSO
GAVIÃO
MARRECO
PAPAGAIO 
PARDAL
PATO
PAVÃO
PERIQUITO

Soluções da edição anterior

PERU
PINGUIM
POMBA
SABIÁ
TUCANO
URUBU
ÁGUIA

Cartório Notarial de Margarida Correia Pinto

JUSTIFICAÇÃO
Certifico narrativamente para efeitos de publicação 

que, por escritura de hoje exarada de fls. 128, do livro 
de escrituras diversas n.° 277-G, no Cartório sito na 
Avenida de Sousa Cruz, Edificio do Centro Comer-
cial Galáxia, 3º andar, sala 15, na cidade e concelho 
de Santo Tirso, a cargo da Notária, Lic. Margarida 
Maria Nunes Correia Pinto, foi lavrada uma escri-
tura de justificação notarial, em que foi justificante:

Bruno Miguel Barbosa Lima, NIF 259 315 907, sol-
teiro, maior, natural da freguesia de Burgães, conce-
lho de Santo Tirso, residente na Rua das Mimosas, n° 
108, Burgães, Santo Tirso.

Pelo justificante foi dito que é dono com exclusão 
de outrem, do seguinte prédio, situado na freguesia 
de Burgães, concelho de Santo Tirso, omisso na Con-
servatória do Registo Predial deste concelho:

Um prédio urbano, casa destinada a habitação e 
quintal, sito na Rua das Mimosas, 108, com a área 
coberta de cinquenta e quatro metros quarados e des-
coberta de cem metros quadrados e inscrito na ma-
triz sob o artigo 3291, da união de freguesias de San-
to Tirso, Couto (Santa Cristina e S. Miguel) e Bur-
gães, com o valor patrimonial e atribuido de 11.360€.

Que adquiriu a posse deste prédio há mais de vinte 
anos, em mil novecentos e noventa, por doação ver-
bal, nunca formalizada, de seu avô, Joaquim Martins 
Barbosa, pelo que não é detentor de qualquer titulo 
formal que legitime o domínio, razão qual se encon-
tra agora impossibilitado de comprovar a aquisição 
pelos meios normais.

Que desde então sempre o tem usufruído, habitando 
e fazendo obras de conservação e reparação, gozan-
do todas as utilidades por ele proporcionadas, com 
ánimo de uem exerce direito próprio, pagando im-
postos, fazendo-o de boa-fé por ignorar lesar direi-
to alheio, pacificamente porque sem violência, conti-
nua e publicamente, à vista de eventuais interessados 
e de toda a gente e sem oposição de ninguém, sendo 
reconhecido como seu dono por todos.

Que, dadas as características de tal posse, adqui-
riu a propriedade do referido prédio por usucapião.

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, O QUE CER-
TIFICO.

Cartório Notarial de Margarida Correia Pinto,
16 de dezembro de dois mil e vinte e quatro.

A Notária,
Margarida Correia Pinto

Os Caminheiros do Agru-
pamento 1283 de Alvarelhos, 
do Corpo Nacional de Es-
cutas, estão a organizar um 
Torneio de Futsal que terá 
lugar a 28 de dezembro, no 
Pavilhão da Escola Básica e 
Secundária do Coronado e 
Castro, em S. Romão do Co-
ronado , a partir das 09h30.

A iniciativa convida equi-
pas de amigos a participar 
num dia recheado de com-

Caminheiros de Alvarelhos
organizam Torneio de Futsal

petição saudável, diversão e 
espírito escutista. Com um 
custo de inscrição de 70 eu-
ros por equipa, o torneio 
oferece prémios aos três pri-
meiros classificados, prome-
tendo também várias sur-
presas ao longo do evento.

As inscrições estão abertas 
até 23 de dezembro, e os in-
teressados podem contactar 
a organização através do nú-
mero 916 455 487.

O Tribunal de Matosi-
nhos decidiu, esta quar-
ta-feira, submeter a julga-
mento, nos exatos termos 
da acusação, os arguidos 
no processo relacionado 
com a morte de 93 ani-
mais num incêndio ocor-
rido em Julho de 2020, na 
Agrela, Santo Tirso.

A decisão surge após a 
realização de um debate 
instrutório solicitado pelo 
PAN – Pessoas-Animais-
-Natureza e pela Associa-
ção Zoófila Midas, na se-
quência do arquivamento 
do processo pelo Minis-
tério Público (MP) no fi-
nal de 2022.

No despacho instrutó-
rio, foram pronunciadas 
as arguidas Maria Ale-
xandra Ferreira dos San-
tos e Ermelinda Maria 
Machado Ferreira dos 
Santos, cada uma acusa-
da de 79 crimes de maus-

-tratos a animais de com-
panhia. Maria José Rú-
bio dos Santos enfrenta a 
acusação de um crime de 
maus-tratos a animais de 
companhia.

Jorge Manuel Pinto Sa-
lústio, então veterinário 
municipal da Câmara de 
Santo Tirso, foi acusado 
de 80 crimes de maus-

-tratos a animais de com-
panhia, enquanto Célia 
Maria Mendes da Fonte, 
coordenadora da Proteção 
Civil Municipal de Santo 
Tirso, foi pronunciada por 
32 crimes.

O incêndio, que teve 
início em Valongo entre 
os dias 17 e 19 de Julho 
de 2020, destruiu uma 
vasta área de floresta na 
Serra da Agrela, atingindo 

Tribunal de Matosinhos
leva a julgamento morte
de 93 animais na Agrela

dois abrigos ilegais onde 
se encontravam dezenas 
de animais.

Na madrugada de 18 
de Julho, com o avanço 
das chamas, centenas de 
pessoas tentaram chegar 
ao abrigo “Cantinho das 
4 Patas” para salvar os 
animais. No entanto, se-
gundo a acusação, foram 
impedidas pelo chefe da 
GNR local e pelas pro-
prietárias do espaço, que 
se recusaram a permitir 
o acesso ao abrigo ilegal.

As responsabilidades 
não se limitaram às pro-
prietárias. Jorge Salústio 
foi também acusado de 
inação por ter conheci-
mento da existência dos 
abrigos ilegais e não ter 
agido. Já Célia Fonte foi 
acusada de não ter res-
pondido aos alertas re-
cebidos.

Outro abrigo, o “Abri-
go de Paredes”, também 
localizado na mesma ser-
ra e sob a gestão de Ma-
ria José Rúbio dos Santos, 
foi atingido pelo fogo no 
mesmo dia.

Como consequência do 
incidente, Jorge Salústio 
foi demitido pela autar-
quia e alvo de um pro-
cesso disciplinar instau-
rado pela Ordem dos Ve-
terinários.

O caso originou várias 
queixas, que foram poste-
riormente reunidas numa 
só pelo PAN. Apesar de o 
MP ter arquivado o pro-
cesso, o partido avançou, 
em Janeiro de 2023, com 
o pedido de abertura de 
instrução, agora culmi-
nando na decisão de levar 
os arguidos a julgamento.
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